
EL OCCIDENTE f
D I A R I O  P O L I T I C O .

!] P u n t o s  d e  s u s c n i c i o b .  En 1« administración de E L  O C C I D E N T E , Corre­
dera baja de San Pablo , num. 10 , pral.— En la librería de Mbnier , Catrera de 

F m n O N  D E L A  M A L A X A  SanG eT Ó nitno:C uesla ,caIleM ayor;V jlla,pU iueU deSlo.D om ÍD eo;B ai]lj-B ai-
t ü lU U N  UC CN M A N .I N A , i ^ , _ „ u , j ^ i ’ p ^ i „ , j ^ . o i i „ r e . ,  calle de la Concepción G e rÓ D Ím ..-ií/a * íá :

|ün mes 10 rs., tres meses 2S.

S á b a d o  3  d e  n o v ie m b r e  d e  1 8 5 5 ,

TiN CiAS. Fn las p rin c ip a les  lib r ia s  y  p o r  lib ra n ra  franca  a l  adm inis- 
d e l p e r ió d ico , un m es  16  r s ., tres m eses ^ 6 . Urtrangtro-. ü n  trimestre,^

P r o v i n c i a s .  
ttadorItador del periódico, un mes 16  rs., tres meses ^ 6 . Hítrangero-. ü n  trimestre,^
72, seis meses 144.— Kn París en casa de los señores .Saavedra y  RíberoUes, A N O  I, 
rué deUauleville, 13, y e n  la librería tu® de Ptovenoe.— Vllramar,'
Tres meses SO, seis meses 180.

—  n u m e r o  2 5 3 ,

M A D R ID  3 D E N O V IE M B R E ,

La parálisis d e  q u e  se h allan  atacados el G o ­
b ie rn o  y  las C ortes , se presenta ¡rrem ed ia b lc . 
En o tra  situación , podría  parecer un  m al leve, 
y  tal Tez n o  faltarla qu ien  lo  tuviera p o r  u n  b ien  
d e  gran  p r e c io ; p ero  al dia sigu iente  d e  un  gran  
trastorno p o ü t ic o , n o  es p os ib le  con sid era r  el 
estacion am ien to d e  la p o lítica  s ino c o m o  una 
m uestra d e l d i^ n s t o  ó  de l desaliento d e l pais. 
Es bien  segu ro  q u e  n o  hay e jem p lo  en  la h is ­
toria d e  los  p u eb los  m od ern os  de E u r o p  de que  
du rante un  p e r ío d o  co n s t itu y e n te co m o  es el q u e  
estam os a travesan do , haya estado d o rm id a  ú 
m uerta  la a ctiv id a d  p o lítica  en los té rm in os  d e ­
p lorab les  e n  q u e  h o y  lo  está.

N o  ten em os C o n st itu c ió n , y  n a d ie , al p a re ­
cer , se ocu p a  en  dárn osla . V iv im o s  e n  la in cer— 
tíd u m b re , y  n ad ie  trata d e  sacarnos d e  ella. El 
pais sin  o rg a n iz a r  tiene sed y h a m b re  d e  g o ­
b iern o  y  d e  a d m in istra ción , d e  libertad  y  d e  o r ­
den , y  n o  ve llegar el d ia  en  que  sus deseos se 

satisfagan. La situ aciou  p olítica  es u n  en igm a , 
y  n ad ie  se tom a e l traba jo  d e  d escifra rlo . Nos 
agitam os en  el caos, y n ad ie  piensa en desvane­
ce r  sus tin ieblas c o n  la luz. C am inam os al azar, 
sin  d ire cc ió n  y  sin  b r ú ju la ,  s in  saber á  d on de  
va m os, ign orantes d e i p u n to  en  que  n os  s o r ­
prenderá  la aurora dcl sigu iente  d ia , d escon ten ­
tos, in d iferen tes , sin darn os cuenta exacta  d é lo  
q u e  está pasando ú n uestro  red ed or.

¿ Q u e  h ace el g o b ie r n o ?  N adie  lo  sabe. ¿ Q u é  
hacen  las C ortes? T o d o s  lo  ig n ora n . ¿C u a n d o  
tendrá el pais una C o n st itu c ió n , á lo  m enos es­
c r it a ?  Si n o  se varia d e  r u m b o , n u n ca . ¿C u á l 
h a  s id o  la suerte de h  l u volucion  d e  ju l io ?  Y a ­
ce  en el o lv id o  ¿ E n  q u é  se h an  co n v e r t id o  sus 
prom esas d e  legalidad y de e co n o m ía s?  S e  han 
d esva n ecid o  c o m o  el h u m o.

O  p o r  m e jo r  d e c ir ,  to d o  e l m u n d o  sabe q u e  
el g o b ie rn o  n o  hace n a d a , q u e  las C ortes  n o  
hacen  n a d a , q u e  los trabajos con stitucion a les 
están p o r  ahora red u cid os  á n a d a , q u e  las p r o ­
mesas d e  legalidad fu eron  m e n tira , y  las p r o ­

mesas d e  ju sticia  m e n tira , y  las prom esas de 
econ om ías m e n tira , y  la re v o lu c ión  d e  ju l io  n o 
fu é  tal re v o lu c ió n , ó  cu an d o m en os ha p e r d id o  
ese cará cter  en m an os d e  los q u e  h an  m o n o p o ­
lizado su  rep resen ta ción ; asi c o m o  el g o b ie rn o  
n o  es g o b ie rn o , puesto q u e  n o  g o b ie r n a , n i las 
C ortes son  C on stitu yen tes , pu esto  q u e  n o  nos 
con stitu yen , ni aun C ortes, pu esto  q u e  p o r  falla 
d e  in d iv id u os  n o  p u ed en  v o ta r  leyes.

Mas d e  un  p e r ió d ico  de op os ic ión  e n co n tró  
ba ce  p o c o s  dias exagerada la c e n s u ia q u e  h ace ­
m os  de la n u lid ad  y  d e  la in acción  de lo s  h o m ­
bres  de l p o d e r , fu n d á n d ose  en  q u e  si estos n o  
hacen  n ada b u e n o , n i p arecen  capaces d e  h a  ­
ce r lo , en  ca m b io  tienen  fuerza y  vo lu n ta d  para 
hacer m u c h o  m alo . C o m o  p ru eba , nos recor ­
daban  nuestros co legas los escesos d e  q u e  están 
siendo teatro  las p r o v in c ia s  , el desurden que  
p b r  todas partes r e in a , los  desm anes d e  las a u ­
toridades, la persecu ción  d e  la im pren ta  y otros  
d e  los m u ch os  sucesos con tem p orá n eos  d e  igual 
cen su rab le  ín d o le . P e r o  á p o c o  q u e  se con sid ere  
ae com p ren d erá  cla ram ente  q u e  el g u b ie rn o  n o  
es respon sable  d e  esos h ech os  p o rq u e  los e je ­
cute ó  los  p rom u eva  d e  un  m o d o  d ir e c to , s ino 
solo  p o rq u e  p erm ite  q u e  el azar los produzca . 
El g o b ie rn o  n o  tiene mas d e fecto , n i m as falta, 
n i m as v i c i o , n i m as ach aqu e, n i o tr o  carácter 
d is t in tiv o , n i  o tra  cu a lidad  q u e  la n u lid ad  mas 
absoluta , y  la in a cc ió n  m as com p leta . N ada de 
l o  que  pueda d ep en d er  d e  su  con d u cta  es p r o ­
d u cto  d e  una a lirm a cion  d e  su v o lu n ta d , sino 
d e  una n egación . S i h ay  escesos y  desord enes el 
g o b ie r n o  n o  es cu lp a b le  d e  e llos  p o r q u e  los 
desee, ó  los  p e r p e tr e , s ino  p o rq u e  n o  se tom a 
el cu id a d o  d c  velar p o r  la libertad  , n i p o r  el 
o rd e n . S i sus delegados en las p rov in c ia s  co m e ­
ten  a tro p e llo s , n o  d e b e  sup onerse q u e  el g o - _  
b ie n io  se los o r d e n a , s in o  q u e  aban don a  á sus 
su bord in ad os toda la in ic ia tiv a , y  toda la d irec­
c ió n  d e  los n e g o c io s , sin im p on erles  una m ar­
ch a  segura de p o ii i íca , y s in  hacerse o b e d e ce r  y  

respetar d eb id a m en te  p o r  ellos.

A lgu n a s  veces , ha  p a rec id o  q u e  el g o b ie rn o  
trataba d e  m ov erse , y  se despertaba d e  ese p r o ­
fu n d o  sueño en  q u e  yace aletargado. En estas 
ocasiones, s iem p re sus tendencias han s id o  ha ­
cia  la m as dura y arb itraria  rep resión . Asi se le 
v io  en m a y o  p ed ir  aquella  terrib le  au torización  
para desterrar y  para su p rim ir  p e r ió d ic o s : asi 
ta m b ién  ha to lera d o  recien tem ente  q u e  in ter­
pretacion es  n uevas y  violentas de la ley de im ­
prenta h ay an  re d u cid o  á la prensa á la mas 
triste s itu ación . P e r o  n in g ú n  uso ha sa b id o  h a ­
ce r  d e  la au torización  d ic ta to r ia l,  después de 
haberla  o b te n id o , n i en  la actualidad sus n u e ­
v o s  esfuerzos con tra  los p e r ió d ic o s , ú n ico s  seres 
co n tra  los que  suele tom ar apariencias d e  enér­
g ica  a c tiv id a d , servirán  para otra  cosa q u e  para 
m anifestar sus deseos d e  d ictadu ra , y su  im p o ­
tencia  para  realizarlos. Hasta esos m ov im ien tos , 
á  q u e  de cu a n d o  e n  cu a n d o  se en trega  , llevan 
e l  se llo  d e  una pereza  in d o len te . S on  los m ov i­

m ien tos  d e ! h o m b re  d o r m id o ,  q u e  en  v ez  de 
d e sp e ru r le , h acen  m a s  c ó m o d o  y  m as p r o fu n d o  
su  sueño.

El d o lc e fa r  n ietúe  d e  los  gob ern a n tes  p r o d u ­
ce  e n  el pa is o tr o  fa r  ni'eníe q u e  n o  tiene nada 

d e  dofce. A si c o m o  e l g o b ie r n o  n o  h ace n ad a , 
ta m p oco  e l co m e rc io  h ace n a d a , n i la in du stria  

hace n a d a , n i  la a gricu ltu ra  h a ce  n a d a , n i  el 
o r d e n , n i la lib e r ta d , n i la m ora lid a d , n i  la c i ­
v ilización  h acen  nada. N o p o r q u e  estén  d o r m i­
d o s  c o m o  e l g o b ie r n o , s in o  p o r q u e  el m alestar 
gen era l los  tiene, au n q u e  m u y d e s p ie r to s , su je ­

tos , y  atados d e  pies y  m anos.
¿P u e d e  ser duradera  u na  s itu a ción  sem eja n ­

te? Y a  h em os  d ic h o  q u e  n o  re cord a m os  otra 
p a rec id a ; p e ro  e n  t o d o  caso, si e l  desastroso e s ­
tado actual pu diera  hacerse n o rm a l y p e r m a ­
n ente, pocas esperanzas p od ría n  co n ce b irse  p o r  
ei p o r v e n ir  d e  nuestra patria .

E n  n u estro  co n c e p to , la causa p r in c ip a l de 
los  presentes m ales, y  de l cará cter  in c ie r to , v a ­
cilan te . fa lto  d e  c o lo r  y  d e  v id a  d e  la actu a l s i ­
tu ación , está en  q u e  el p a rtid o  progresista  se ha 
d esacred itad o  en  el p od er  c o n  tal rap id ez que  
n o  ha  d e ja d o  t iem p o  para  organ izarse  á las 
fuerzas con serva d ora s  d e  la so c ied a d . H o y  el p o ­
d er  está d e  d e re ch o  vacan te  a n te  e l tr ib u n a l de 
Id o p in ió n  p ú b lic a : p o r  eso los q u e  aun  le  re­
presentan se sienten  re d u c id o s  á la p ostra ción  
y ú la n u lid a d . El p a rtid o  progresista  lo  ha 
p erd id o  p or  su  im p e r ic ia , su  esclu siv ism o, su 
espíritu  de p a n d illa ge , su  fe tich ism o , sus in c o n ­
secuencias y  sus co n tra d ic c io n e s ; p ero  se ha 
d a d o  tal m aña y  tal prisa para  descon ceptuarse  
q u e  ha sorp ren d id o  á  sus m ism os  adversarios , 
n o  preparados á suced erle  U n  p r o n t o ,  p ero  que  
deb en  esforzarse p o r  h a ce r lo  cu a n to  antes, so 
pena d e  in cu rr ir  en la m ism a torpeza , en  igu a l 
in ep titu d , y  en  id én tico  castigo .

Las sesiones d e  C órtes  se van  a n im a n d o : el 
n ú m e ro  d e  los d ip utados q u e  á ellas asiste a u ­
m enta d e  d ia  en  dia au n q u e  n o  ta n to  c o m o  era 
d e  esperar.

A l em p ezar la d e  a yer se d ió  cu en ta  de una 
com u n ica c ió n  Je! S r . B ru il re t ira n d o  el p r o ­
y e c to  d e  ley d e  ba n cos  d e  c ircu la c ió n .

C o m o  prim era  sesión  de m es , se m ostró  la 
p r im era  en  el sorteo  d e  secciones. In m ed ia ta ­
m en te  c o n t in u ó  la d iscu sión  del d ic lá in en  r e ­
la tiv o  ai fe rro -ca rr il de l N orte.

La com is ión  p resen tó  el a r ticu lo  1 .* r e d a c ta ­
d o  en  los  térm in os  s igu ien tes:

A rticu lo  1 .° Se autoriza a l g o b ie r n o  para 
o to r g a r  e n  subasta p ú b lica  la co n ce s ió n  del 
fe r ro -ca rr il desde M ad rid  á Iru n  d e n o m in a d o  
d e l N orte , en  la parte  d e  M ad rid  al E b ro , c o n  
ram al en e l em b a rca d ero  de l can al d e  C astilla, 
sin q u e  e l g o b ie rn o  pueda h acer la co n ce s ió n  
d efin itiva  d e  la p r im era  y  tercera  s e cc ió n  hasta 
ta n to  q n e  presen te  á las C ortes  ios p lan os , es­
tad ios  y presupuestos a p robad os.

l a  a lteración  es bastante n o ta b le . S in  e m ­
b a rg o  n o  satisfizo al Sr. A vecilla  q u ie n  le im ­
p u g n ó  v ivam en te  y  si h em os d e  d e c ir  la v e r ­
dad , c o n  m as palabras q u e  razones. En su c o n ­
cep to , de tod os  m od os  se in fr in g e  la ley  sin  o b ­
je t o  n i u tilid ad  n i  con secuen cia .

E l señor m in istro  de F o m e n to  sostu vo q u e  
los  escrú pu los det señor A vecilla  eran  in fu n d a ­
d o s , pues n i ex iste  la in fra cc ión  n i  el a rtícu lo  
está en  co n tra d icc ió n  con  la ley gen era l d e  fe r ­
ro -ca rr ile s , E l g o b ie r n o  , segú n  e l se ñ o r  A lon so  
M a rtín ez , cu m p lió  c o n  un  d e b e r  d e  d e c o ro  e s ­
p o n ie n d o  la im p osib ilid a d  q u e  h ab ía  p o r  el 
m om en to  d e  ad ju d ica r  la línea d e  M adrid á  V a - 
l la d o l id , cu y o  traza d o  n o  es íiju  aun  , y  la c o ­
m isión  p o r  su  parte ha llen a d o  una necesidad 
d e  las circu n stan cias .

El señor M oyan o su ced ió  al señ or m in is tro  en 
la defensa de l a rtícu lo  , y  em p ezó  su d iscu rso  
en ca recien d o  la necesidad q u e  tienen las Cortea 
d e  ocu p a rse  con  preferen cia  á otras cuestiones 
en  la d e  fe rro -ca rriles . Su s e ñ o r ía , con  los es­
peciales con ociiD Íeiilos  q u e  posee en  tan im p o r ­
tante r a m o , h iz o  ia h istoria  d e  las vicisitudes 
p o r q u e  en  tod os  los países h an  pasado las vías 
férreas y particu larm en te el pen sam ien to d e  l l e ­
v a r  á ca b o  la d e  M adrid  á Iru n , E n  cu a n to  á la 
ilega lid ad  d e  q u e  e l señor L u ja n  en  la sesión 

del m iérco les  y  a yer el señ or .Avecilla hablan  
acusado al g o b ie rn o  y  á la c o m is ió n , e l señor 
M oya n o  c re e  q u e  n ada im p orta  q u e  se au torice  
a ! p r im ero  á hacer la con ces ión  d e  la lÍBca de 
M adrid  á Iru n  si después d isp on e  q u e  ia parte 
d e  M adrid  á  Y a llad o lid  n o  se subaste hasU  des­
pués de term in ados los estudios. El d ip u ta d o  
con serv a d or  cen su ró  severam en te la con d u cta  
del señor Salam anca en  este n e g o c io ,  estrañan- 
d o  a l m ism o tiem p o  que  se q u iera  establecer 
parid ad  en tre  la m archa  d e  los  pasadas a d m i­
n istracion es que  otorga b an  con cesion es  fK>r va ­
lo r  d e  tres m il m illones y  la d e  la actual q u e  
acu d e  á  las C ortes  en dem and a  d e  autorización .

E l d iscu rso  del S r . M oyano , n o u b il ís im o  en 
m as d e  u n  c o n c e p t o ,  fu é  escu ch a d o  unas veces

con  re lig io so  s ilen cio  y  otras  c o n  in equ ívoca s  
señales d e  a p rob a ción .

El en érg ico  y  ce loso  d ip u ta d o  castellano, h e r ­
m a n a n d o  p t r ió t ic a m e n te  ia defen sa  d e  los  in ­
tereses generales de l r e in o  con  los  d e  las p r o ­

vincias d e  Castilla la V ie ja ,  esp lan ó  y esclare­
c ió  la cuestión  b a jo  tod os  sus aspectos, esp licán - 
dola  en  su o r ig e n , d esarro llo  y  previstas con se ­
cuencias, y  d em ostra n d o  las gran d ís im as é  in ­
con testab les ventajas q u e  h ub iera  re p o rta d o  el 
pais d e  h aber d ec larad o , n o  la n u lid a d  .  s in o  la 
ca d u cid a d  d e  los ou erosos  y  em b ro lla d ís im os  
con tra tos  d e  fe rro -ca rr ile s  , q u e  h ic ie r o n  n ece ­
saria una rev o lu c ión  estéril para la pa rte  p r in ­
c ip a l d e  los  m ales q u e  so b re  esto q u er ía  ev itar.

E n  e fecto , a l o ír  al S r . M o y a n o , cu y a  a rd o ­
rosa e locu encia  d om in aba  e l á n im o  d e  la C á m a ­
ra, tod os  record a b an  con  d o lo r  lo  q u e  c o n  los 
fe rro -ca rriles  ha su ced id o  para d e term in a d a s  
personas, y  se con ven cían  d e  q u e  c o n  la s im p le  
n u lid ad  se de jaba  a b ierto  e l ca m in o  á  las o n e ­
rosas reclam aciones q u e  después se a ten d ieron , 
al p aso  q u e  c o n  la ca d u cid a d , n o  so lo  se las h u ­
b iera  cerra d o  la puerta, s in o  q u e  e l E stado h a ­
bría  p e r c ib id o  u n a  sum a n o  d e sp rec ia b le  d e  
m illon es , q u e  servian  d e  fianza á co n tra to s  que  
n o  se h a b ia n  cu m p lid o .

E l S r . M oyan o, esp on íen d o  á  la co n s id e ra c ió n  
p u b lica  estas observa cion es  U n  com p eten tes  y  
autorizadas en  su  b o c a , esclam aba c o n  d o b le  in ­
d ig n a c ió n . A si se b a b ria  d a d o  e je m p lo  d e  v e r ­
dadera m o r a lid a d , y  d e  q u e  n o  se d e ja b a  esp e­
cu lar c o n  la fo rtu n a  d e l E stado al p r im e r  p e r ­
d id o  q u e  ten ia  la audacia d e  co n tra e r  in co n v e ­
n ien tes  com p rom isos .

E l pais n o  o lv id a rá  las verd a d es  q u e  ayer 
d i jo  el S r . M oy a n o  para d esen gañ o d e  lo s  in ­
cautos y  para ilu strar la o p in ió n  en  u n  asunto 
d e l q u e  n o so tro s , cu a n d o  aun era t ie m p o  de 
ev ita r  en  lo  p os ib le  c ie rtos  p e r ju ic io s ,  h ab la ­
m os  c o n  severísim a y  p u ra  c la r id a d , clir ig icn - 
d on os  á los  d ip u ta d os  n otab les de las C o n st itu ­
yentes.

D espu és d e  rectificar el S r . L u ja n  y  o tr o s , el 
a r t ic u ló s e  a p r o b ó  p o r  1 3 2  v o to s  co n tra  7 .

E l S r . G aroia  R u iz  a p o y ó  in m ed ia ta m en te  
u na  e n m ie n d a , según  ia cual la línea  d e  V a l la -  
d o lid  á B u rgos  d eb ía  pasar p o r  P a len c ia , C om o 
era de esperar, la co m is ió n  la rech azó , m an ifes- i 
la n d o  q u e  c o n  ella se in au gu raban  las p r o t c n -  ] 

s ion es  de lo ca lid a d ,y  q u e  F a len cia  d e b e  ser u n o  
d e  los p u n tos  d o n d e  toq u e  ei fe r r o - c a r r i l  d c  
S a n ta n d er al e n tro n ca r  c o n  la línea gen era l.

Las C ortes desech aron  la en m ien d a  del d ip u ­
ta d o  p a len tin o , y  se lev a n tó  la sesión después de 
leerse el v o to  pa rticu la r  de l S r. ü d a e la , in d iv i­

d u o  d e  la com is ión  encargada de ex a m in a r el 
p r o y e c to  d e  u na  ca ja  g en era l d e  cré d ito .

T od a v ía  d e b e  d a r  m u ch o  q u e  h acer  á  las C o r ­
tes e l d e  la v ia  férrea d e l N o rte ; p e ro  ya hem os 
v is to  q u e  la m ay oría , en  lo  esencial, está a cord e  
c o n  la co m is ió n .

las n u ev e  á  las tres; q u e  n o  se p erm itirá  la 
con tra tac ión  d e  gra n os  en el m erca d o  fuera d c  
las horas espresadas, y  q u e  lo d o  e l q u e  c o n c u r ­
ra á ven d er tr ig o  en  e l m ism o se presen te  al 
in terv en tor  para q u e  anote  en  u n  lib r o  su  n o m ­
bre , vec in d a d  y n ú m ero  de fanegas q u e  o frece  
á la venta; q u e  en  to d o  ajuste q u e  se verifiq u e  
en d ic h o  m ercad o  com p arezcan  el co m p ra d o r  
y  v e n d ed or  ó  corred ores  que  hayan |m edia— 
d o  en el co n tra to  ante  el in terv en tor , para que  
este a n ote  el n om b re , ca lle  y  n ú m e ro  del p r i ­
m e ro , fan ega sy  p re c io  de l g ra n o  q u e  haya c o m ­
p rad o ; q u e  los  adm in istradores d e  las puertas 
n o  den  papeleta d o  pase para casas d e te rm i­
nadas sin  q u e  los com p ra d ores  a cred iten  p r e ­
v ia m en te , b a jo  su firm a, e l n ú m e ro  d e  fanegas 
q u e  v ie n e n  con signad as á e llos.

i w ib i r  un  pa rte  d e  P arís  á d os  d ias fecha  p o r  
h ab er t e n i ^  el g o b ie r n o  « p a ñ o l  o cu p a d o s  los 
h ilos  e léctricos  c o n  co m u n ica c ion es  oficia les.

La com is ión  q u e  en tien d e  e n  re d a c ta r la s  ba ­
ses q u e  han d e  serv ir  para la ley  e le c to ra l, ha 
a cord a d o  lo  s igu iente:

P ara  ser e lector se necesita pagar 2 0 0  reales 
d c  co n tr ib u c ió n  ó  reu n ir  las circu n sta n cia s  que  
ya h em os m an ifestado.

La e le cc ión  de l d ip u ta d o  es lib re .
P ara  ser senador se necesita d is fru tar una 

renta d e  3 0 ,0 0 0  reales ó  pagar 3 ,0 0 0  r e a l «  de 
co n tr ib u c ió n .

R esp ecto  á los em p leados se a p r o b ó  lo  que  
estaba p rop u esto  y  ya h em os d ich o .

S egú n  había  a n u n ciad o  el señ or  presidentede 
la co m is ió n  gen era l de presupuestos, se reunió 
« t a  para tratar d e l re la t iv o  ai m in ister io  de 
G ra cia  y  J u stic ia , y  se le y ó  e l acta d e  la a n te ­
r i o r ,  q u e  fu é  aprob a d a .

S e a co rd ó  presentar á las C ú r t «  el p r « u p u e s -  
to  d e  la G u erra .

Se a co rd ó  tam bién  que  se discu tiesen  lo sp re - 
s u p n « to s ,  tan to  e n  las s u b -c o m is io i ie s  c o m o  en 
la gen era l con  los S res . D ip u ta d os q u e  asistiesen, 
d e b ien d o  p r in c ip ia r  la s « i o n  á  las o c h o  y  m e­
dia.

E l señ or m in istro  d e  G racia  y  Justicia  se ha­
llaba p resfiU e, y se e n tró  en  seguida en  la d is ­
cu sión  del presu pu esto  d e  su ra m o , p r in c ip ia n ­
d o  p o r  la sección  sesta, q u e  trata d e  las o b lig a ­
c ion es  eclesiásticas.

El art. 1. o  o fre c ió a lg u n a  d iscu sión , en  ia que  
tom a ron  parte varios  Sres. d ip utados, d e ján d ose  
la v o ta ción  para p asado m añana á la h ora  a co r ­
dada.

P arís, m iérco les  31 d e  o c tu b r e .— S egú n  n o ­
ticias p ositivas d e  L ón d res , b a  s id o  n o m b ra d o  
lo rd  S e v m o u r , em b a ja d or  d e  la G r a n  Bretaña 
en Y ien a .

S a 3  P e t ir s b ü rg o , m artes 3 0 .— El e n e m ig o  
( lo s  aliados) ha h e ch o  estos dias a lgu nas d e m o s ­
traciones que  d a b a n  á en ten d er pensaba in te n ­
tar a lgún  m o v im ie n to  d e  im p orta n cia . E i r e ­
su ltad o  de to d o  ha s id o  v o lv e r  á E u patoria  sin  
h ab er e m p ren d id o  nada n u e v o .

N ada o cu rre  en  las in m ed iac ion es  d e  K in i- 
b u m , d o n d e  se h a llan  estacionadas GO velas  
aliadas.

T od avía  n o  se sabe lo q u e  ha resu ltad o  d e  la 
ju n ta  q u e  han d e b id o  tener en el m in is le rio  d e  
la G ob ern a ción  los señores m in istro  de l ra m o, 
subsecretario, o ficia l de l n e g o c ia d o  alca lde p r i ­
m ero  con stitucion a l y a lg u n os  reg id ores  para 
d eterm in ar á q u é  p ro p o s ic ió n  co rre sp o n d e  la 
ad ju d ica ción  d e  las ob ra s  d e  la Puerta de l Sol

El P a r o  N a cion a l ha d e ja d o  d e  p u b licarse , 
cu b r ie n d o  sus com p rom isos  e l C eoa  És/iañol, d e  
cuya red acción  form a parte  el d irecto r  de l p e ­
r ió d ic o  q u e  ha cesado , S r. P areja  d e  A la rcon .

Kl v ice -có n su l de S ou th a m p ton  al d ire c to r  
g en era l d e  U ltra m a r.— 31 d e  o c tu b re  d e  1 8 5 5 . 
—  tH a llegad o  el v a p or L a  P lata  c o n  n oticias  
d e  la H abana, q u e  alcanzan hasta el 10  d e  o c ­
tu b re  co rr ie n te , y  d e  P u e r to -R ic o  hasta el 1 5 , 
n o  habia  n ov ed a d .

En la ú ltim a reu n ión  de la ju n ta  d e  arance­
les se reso lv ió  q u e  el h ie rro  en  lin gotes  p a ­
g u e  6  rs. q u in ta l en  ban d era  n a c ion a l, 3  rs. 50  
cén tim os  m enos d e  lo  q u e  antes satisfacia ; q u e  
e l h ie r r o  fo r ja d o  ó  en  barras de m en os  d e  una 
p u lgada  en  la s e cc ió n , pagu e 3 3  rs. q u in ta l, en 
vez d e  los  5 0  rs. 9 0  cén tim os  q u e  h o y  satisface; 
d e  una pulgada ó  m as, 2 5  rs., en  v ez  d e  4-2 -40 ; 
q u e  el a lam bre d e  h ie rro  hasta el n ú m . 13 dcl 
ca lib ra d o r  inglés, pagu e 3 0  rs., en lu ga r d e  4 8 ; 
el d e  l4  á 2 6 ,  4 0  r s , en vez de 5 4 , y  el d e  c a r ­
das 2 0  rs ., en lugar d e  3 8 , lo d o s  en  b .m dera  
n a c ion a l; h ab ién dose  d e ja d o  el fijar los  derechos  
á la bandera  ex tran jera  para cu a n d o  se resuelva 
una p ro p o s ic ió n  pen dien te  e n  q u e  se p id e  q u e  
se iguale el d e re ch o  d iferen cia l para  tod os  los 
artícu los.

La n o t ic 'a  del e n v ío  d e  una escuadra inglesa 
á los  m ares de A m érica  ó  d e  refuerzo  á ta que  
m anda e l a lm irante B erkeley en las A n tilla s , n o 
d eb e  atribu irse  á un  ex  a b ru p to  d e  lo s  Estados- 
U nidos respecto á C u ba , c o m o  se ha d ic h o , aca­
so p a ra  distraer la a ten ción  de las verdaderas 
causas. Estas parecen ser , p o r  lo  m ism o q u e  los 
p er iód icos  ingleses lo  desm ien ten , con lestacioiie*  
o cu rrid a s  sob re  e l en ga n ch e  d e  an g lo -a m erica - 
n os  para  la guerra  d e  O rien te  ; con testaciones 
que  h a n  c o n d u c id o  a p e d ir  el g o b ie rn o  a n g lo ­
am erica n o  el re levo  de l em b a ja d or  in g lés  en 
aquella  república .

P o r  d esp acho telegráfico o fic ia l de l có n su l de 
España eu  P erp iñ a ii se sabe q u e  Estartús fué 
cap tu rad o  el 31 d e  o ctu b re  p o r  la n och e  en  San 
S a lva d or d e  C erdans.

Las escam pavías Chispa , P r o n ta , G ad itan a , 
R eso lu ción  y  S e rp ie n te , d e  las d iv is ion es  p r i­
m era y  segunda d e  guarda-costas apresaron  
desde el 17  al 2 0  de l m es a n ter io r  en  aguas de 
E slepon a , San G a rc ía , P u nta  M ala , Santa B ár­
bara y  bahía de A lgeciras, c in c o  barqu illas  con  
39  fa rd os  de tabaco y  u n o  d e  géneros,

E l Diai-io d e  A v isos  ha p u b lica d o  un  ban­
d o  en  q u e  se p rev ien e  q u e  los  q u e  qu ieran  ser 
corred ores  en  el m ercad o  d e  tr ig o  deb en  co n ­
signar 4 ,0 0 0  rs. en la caja gen era ! d e  dep ósi­
tos; q u e  las horas d e  d esp a ch o  en  el m ercad o  
sean, e n  v era n o  desde las o c h o  d e  la m añana 
hasta las tres d e  la tarde, y  en  in v ie rn o  desde

A lg u n os  n eriód ícos  « t r a n je r o s  estrañan  q u e  
el te légra fo  n o  les co m u n iq u e  algunas n o t i ­
cias de Eispaña, c o m o  p or  e je m p lo  la d e  la a g i­
tación  q u e  ú ltim am en te  se ha n o ta d o  en tre  los 
jo rn a le ro s  d e  M ad rid . L os d iarios á que  n os  re ­
ferim os saben q u e  tenem os un g o b ie rn o  q u e  se 
llama lib era l; p e ro  sin du d a  ignoran  q u e  en 
n uestro  pais una cosa  es el libera lism o teór ico  y 
otra m u y distinta  e l libera lism o p rá ctico . E l te ­
légra fo  en  España es uu in stru m en to  de l que  
p r in cip a lm en te  se s irve  el g o b ie r n o , p o r  mas 
q u e  baya  d ich o  q u e  está á d isposición  de l p ú ­
b lico . Para trasm itir p o r  é l una n o tic ia .p o lít ica , 
o  co n  v isos d e  tal, p o r  in ocente  q u e  sea, es p re ­
ciso q u e  tenga la sanción  d e  la Gaceta  , y  hasta 
las pu ram en te com ercia les ó  d e  interés p r iv a d o , 
sufren tal espu rgo y  hallan tales obstácu los , que  
ó  se qu ed an  p or  acá ó  van  tal vez m utiladas. 
Y  n o  son  estos los ú n icos estorbos q u e  tiene 
n uestro  te lég ra fo : es m u y  frecu en té  e n  M adrid

E n  la p rov in c ia  d e  B u rgos , b a  a con tec id o  un 
h ech o  q u e  enaltece á  la G uard ia  c iv i l .  U n  o f i ­
c ia l de esta su p o  q u e  tres fa cciosos  d e  la p r t i d a  
d e  los  H ierros  « t a b a n  o cu ltos  en  un  p u e b lo , de 
d on d e  sallan á ro b a r  en  los  ca m in os. S o rp re n ­
d id os  p or  et, ro d eó  la casa y les in tim ó  la ren ­
d ic ió n . L os facinerosos c o n le s u r o n  co n  u na  d a -
carga  á q u e m a -r o p a , q u e  d e jó  m u erto  a l va­
liente o fic ia l. El sargen to  y  g u ard ias , á p e sa rd e  
esto , dan  e l asalto á la casa, y  au n q u e  c o n  un  
fu ego  in fern a l, c o je n  á lo s  tres b a n d id o s , q u e  
han « p i a d o  ya su delito .

L os correos  q u e  m as retraso su fre n , son  los 
de A n d a lu c ía , y  s ^ u u  in form es exa ctos  d e  s í ­
g a n o s  c o n d u c t o r «  y  d e  otras  p erson as in te li­
gen tes, el trozo  jKKjr, c o m o  o tra s  v eces  h em os 
indicado^ es el q u e  m ed ia  en tre  T e m b le q u e  y  
V aldepeñas. El c o r r e o  q u e  sa lió  d e  M ad rid  el 
2 8 , tu v o  una q u ie b ra  tan g ra n d e  pasado el p r i ­
m er p u n to , q u e  fu e  n ecesario  a p e la r  á un  ca rro  
para q u e  con tin u ase  su  c a m in o ,  a d v in ie n d o  
q u e  este w  \ a e l tercer  caso ,

El g o b e rn a d o r  d e  G ra n a d a  h a  e n v ia d o  u n  
estra ord in a rio  á  C ó r d o b a , p a ra  a v erig u a r el 
m o tiv o  d c l escand a loso  retraso d e  tres d ias que  
había  su fr id o  la c o r r « p o n d e n c ia  d e  M a d r id .

L o  m u ch o  q u e  se h a  h a b la d o  y  e s cr ito , Co­
m en ta n d o  ap asion ad am en te , ya en  p r o  y a  en 
con tra  y  s iem p re  b a jo  e l en ga ñ oso  pr ism a  del 
espíritu  d e  p a rt iJ o , e l  h e c h o , p o r  c ie r to  n ada 
estra ord in a rio , d e  h a b e r  v e n d id o  una finca  el 
presidente de l co n se jo , d ió  lu g a r  á q u e  e l de 
una d ip u ta ción  p r o v in c ia l d e  C astilla le  o fr e ­
ciese el p r o y e c to  de un  d o n a t iv o  n a c ion a l, q u e  
el D u q u e  d e  la V ic to r ia  se ap resu ró  á re n u n ­
c ia r  c o n  gen erosidad  y  firm ísim a d e c is ió n . Este 
suceso, cu y o s  anteceden tes n ada con tie n e n  q u e  
n o  sea natural y  d e  o b v ia  esp licac ion  ha s e rv i­
d o  d e  tem a para los d os  s igu ien tM  artícu los , el 
p r im ero  de l d ia r io  absolutista L a  R egen eración , 
y  d c l d em ocrá tico  L a  Soberanía naciona l e l se­
g u n d o .

(Za  B .)  •■Yista la inilsteníia cod ^ue un dia y  otro 
bacán los progresistas públioas manifestaciones acerca de 
la pobrera del general Espartero, y  de los crecidos gastoi 
que su posición oficial le ex ige , no podemos menos de 
mostrar nuestra estrañeza.

“ ¿Qué mas gastos imnone al general Espaetero su 
posición oficial, fuera de lo* que ordinariamente tiene 
un presidente del Consejo?

- A  tan rievadopuesto puede ser elevado de repente 
cualquier ciudadano que haya ganado siempre su sus­
tento con un trabajo continuo, y  mal retribuido, que le 
haya impedido v ir ir  con desahogo y  hacer ahorros; un 
abogado, un periodista, un maestro de matemática». 
Esto «s tanto ma* fácil de suceder, y  tanto ma» natural 
cuanto ma» conforme con las idea* progresista* sea el 
gobierno del pai». Pues b ien ; esos hombres elevadoi 
de repente i  ia dirección de los negocios, se ven desde 
el pnm er momento en el indeclinable compromiso de 
hacer gastos «uperiore» á su» fuerza». Tienen que tomar 
en seguida un» casa eipaciosa, adornada de un modo 
decente, rodearte de mucho» criados, gastar quinientos 
duros en un uniforme,etc. etc. Teniéndolo todo en con­
sideración, lo» presupuestos del BsUdo señalan i  los m i­
nistros de la Corona el crecido sueldo de seis mil du tu  
anuales, con el cual se dan por m uy contentos todos los 
ptesidenles del Consejo...

-¿P or quéno ban deeontenUrie con él los que »e 
toman el oficioso cuidado de velar por los interese» p » -  
cuniariot particnlares del Duque de la Victoria, cuidado 
que es de suponer que no le» ha encomendado este?

“  ¿Acaso el Dnque de la Victoria no está en una si 
tuacion privilegiada respecto de la mayor parle de lo» 
hombre», que han «ido, <5 pueden ser presidente» del 
Consejo?

“ Comocapitán general del ejército, estaba ya de an­
temano en una situación desahijada, cobrando seis m il 
duros anuales de sueldo, adema» de la pensión de la gran 
cruz de San Hermenegildo, y  algunas otra» que sin 
duda tendrá por su» cruce» laureadas de San Fernando 
y  demas ventajas que son ordinarias i  su elerada cate’  
gori». Con esto, y  con la riqueza parlicular que sus 
amigo* le publican, y  la cual habrá fomentado, según 
*» pública voz, cultivando y  mejorando lo» Tino» de 
Rioja, y  por medio de otras laudable» y  patrióticas e i- 
pecnlacione», bien se puede vivir con decencia y  ahor- 
ros eo lu  modesto y  d gno retiro de Logroño.

-De»pue», cuando ha sido nombrado presidente del 
Consejo, no se ha visto en el compromiso de hacer fren­
te á los giatos que son inherentes á este cargo. No ha te­
nido que buscar casa, puesto que habita en un edificio 
del Estado, cosa nunca TÍsta desde lo» tiempo» de Godoy; 
tiene adema» ayudante» de campo, ordcnansas y  una nu­
merosa g ^ rd ia , cuyos gastos, como es natural, son do 
cuenta dei país.

No ha tenido que hacerse el costosísimo unifor­
me de consejero de la cotona, porque, obrando cuerda­
mente, noquiere cambiarlo por *1 SUJO m aspropiode
eapitan general,

“ ¿Dónde están, pues, las exigencia» de su posición 
oficial? ¿En dónde su necesidad de hacer grandes cas- 
tos, grande» gastos que en leaUdad no hace, pues nos 
eorap iace i^  en reconocer que es cierto cuanto se dice
acerca de U decoro» múde«tia ccn queTÍTe?

-ü n a d e d o s :ó se ism U d u ro »d e  sueldo, pensione» 
por cruces riqueza partieiriar, casa, coche, ayaJ^ntes de
campo, ordenanza», guardia, son suficiente» para qne el 
general bspartero satisfaga las exigencia» de la poácion 
oficial de presidente del Consejo de ministro», ó  es nece­
sario convenir en qne solo el sueldo de seis m il duros ei 
una mezquindad para todos los demas presidente» del 
Consejo, ijne no hayan tenido dc antemano su posibili­
dad de 7ÍT¡r con desahíjo y  con abonos, que necesitan 
por lo mismo hacer mayores gastas, que no tienen su» 
otras ventajas, y  que no cuentan para después si no con 
la cesantía, siempre disputada, y  nunca segura, de 
36,000 rs.

..¿Hay término medio para el anterior dilema?La 
sometemos con confianza á todos loa que conserven to­
davía lo que en otros tiempo» mas afortunados se llama- 
be sentido camuru"

(£ .  S. iV.) ciDícese que Espartero está pobre.
Dícese q u e , p or  e l lo , báse r i i l o  precisado  á ven d er 

una casa d e  su prop iedad ,
Y  de aquí sus fanáticos pardales nrr»> -j._

partido pata restaurar su popularidad M  .* * ” 5
restablecer al ¿doloen ios altares de la Opinión” **’  ****

Hay en España una diputación provincial,'la de Va- 
lladolid, que no vacila un pnnto en llamar á Espartsre 
grande entre loe grandes, poderoso entre los poderosos, y  
no sabemos cuanto mas, wlo por haber oído pensaba 
vender una casa.
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E» presidente de esa dipaUcion; como gobernador de 
la provincia, el Sr. D. Bernardo Iglesias.

Esto esplica ya el hecho en cierto modo.
Sin que nosotros, pues, dudemos del buen espíritu 

que ha inspirado el documento de que ae trata, preciso 
es convenir en que tiene este mucho de servil y  de r i­
diculo.

Si solo á los verdaderos héroes se deben slabsnra» 
eomo Ua que á Espartero prodiga la diputación Valliso­
letana, nunca peor ocasión que la presente p a «  
gírsela» al hombre, cuya es la responsabilidad de tMaa 
nuestras actuales desgracias; al hombre que pierde hoja 
por hoja la corona de sus simpatías .

¡Que Espartero está pobre..! Ses. Por haber áittpadc 
decis, su fortuna ante tas exlgenaws de su posuion 
oJÍ£Íal

Pero ¿por qué está  pobre?
Farsa; ; dónde ert.in esas ciig«Dcia$. ^
¿lin  io que loca á habitación? La palna U rega­

la im suntuoso palacio, perfumado por hermosísimo

^  ¿En lo que toca i  su servidumbre?... La patria le da 
ayudantes de campo, ordenansas, nna guardia numero­
sa, coches, lacayos, todo lo necesario á su representa- 
cioZL

¿En lo que toca al vestido?... Dígasenos que nuevos 
trajes, qué uniformes nuevos ha costeado el duque des­
de que entró en Madrid. Todavía conserva, en el mejor 
estado, la ropa de gala qne tenia, y  el gabao que tanto 
se le conoce.

¿En loe convites que dá á sus cortesanos, de ninguno 
tenemos noticia.

¿Dónde, pues, decimos, las exigencia* de que se 
habla?

Espartero es hombre de pocas, de muy p o »  necesi­
dades, y  p a n  Us que tiene, cuenUs por un lado, con seis 
m il duros de sueldo, que viene disfrutando desde que es 
capitaa general del ejercito; varias pensiones remunera­
torias, y  demás gajes inherentes á tn representación; y

Kroiro, cuantiosos b i e n e s  r ú s t i c o s  y  u r b a n o s  que, como
*  aysr cierto periódico, ha debido mejorar y  acrecer 

en estos último* años de vida in d u rtriily  labonosa.
Vése, pues, cómo Espartero no podria defenderv por 

pobre ante los tribunales. .
Diréis que no disipa, que no puede disipar como 

otro» de su* predecesores politioos; pero esto, cuando mas, 
probará tan solo que Espartero w  roba, que es un hom­
bre honrado. ¿Y  basta, señores diputados provinciales de 
Valladolid, la honradei para ser llamado grande cr<tre 
los grandes, poderoso entre to f poderosos?... Pues n  de t® 
modo prodigáis las alabanzas, ¿qué reserváis, decidnos, 
para lo* altos hecho», paca las virtudes sublimes, para 
Us accione* heróicas, para esos golpes inmortales de ge­
nio, que empujan con vigoroso im pulsos la humanidad
en la v i l  de sus glorioso* destinos.

Si la bonrade* fuera un titulo á la admiración de 
Iss edades, nosotrw, sin ir mas lejos, seríamos los pri 
meros en reclamar ese titulo; pues nos tenemos por tan 
honrados como Espartero, y  en nuestra ^ i c i o n  modes­
ta, DO solo no» abstenemos de robar, sino que damos 
nuestra dinero, nuestro tiempo, nuestra inteligencia, y 
hasta la sangre que hay en nuestras venas, por la salud 
de la patria , y  sin la esperanza ,  en verdad , de ceñir 
toisones ni presidir ministerios, ni fundar dinastías.

Y  esto que nosotros hacemos, lo hace el mas vulgar
ciudadano, todo hombre que sienta vibrar en su pecho
las santa* cuerdas del patriotismo y  d*l bien. _ _

¡Qué Espartero esta pobre! ¿ Y  no Ío_ sabíais hasta 
ahora?... ¿Y  hasta ahora no se os ha ocurrido cantar esa 
elrgia i  su pobreza?.... Probado que desde su vuelta al 
podfer no ba tenido las necesidades que le atribuís; ¿có­
m o an la ¿poca de su verdadera adversidad, no habéis 
lanzado siquiera un ¡a jI de compasión, ni arrancado '
vuestra épica trompa un sonido de alabanza? Enton
cea eran mayores que boy sus merecimientos; su crédito 
se conservaba puro ; en su frente resplandecía la aureola 
de la persecuoLou y  del martirio. ¿Cómo, pues, decimos, 
no 01 apercibisteis á cantar su gloria , á ensalzar sus 
virtudes, á llorar su pobreza?...

Cualquiera, mas suapica* que nosotros, diria qu* no 
lo  hicisteis entonces, y  lo hacéis ahora, porqoe Éapai- 
tero nada podía en aquella época, y  hoy lo puede todo; 
porque entonces se dedicaba al humilde cultivo de la 
vid , y h oy e»  presidente del Consejo de ministros, con fa­
cultad para nombrar gobernadores y  ascenderlos, y  col­
mar á sus amigos de honores y  fortuna

Esto dicia cualquiera que desconociese el noble espi- 
litu que, sin duda, ha ¡aspirado vuestro poema.

Pero es deber nuestro evitae en este punto, eomo en 
todos, el estravio de la op in ión , no dando i  las coses 
mas valor del que tienen, y  determinando su verdadero 
punto de vista.

Si Espartero, en efecto, no posee la gran fortuna que 
han improvisado otros ministros inmoreks, esta circuns­
tancia le honra, pero no pasa de aquí ni dále mas dere­
chos que los garantidos al hombre honrado por ei código 
penal.

En lo que r e s a la  al pais... ohl por lo que respecta 
*1 pais, señores diputados provinciales, hay otras cosas 
que le importan mucho m is que la vulgar bonradrj de 
un ministro; le importa mas su bueoa adminislrscion, 
su talento político, su espíritu reformador, fecundo; su 
energía para todas Us empresas útiles, patrióticas; sui 
oficio» positivos en favor de la libertad, de lo* derechos 
del pueblo; la virtud, en fio , de un ministro que tiene 
latriotismo en el corazón, luz en la mente, fuerza en su 
irazo.

Esto es lo que al país importa, no que Espartero 
observe el sétimo manMmíento de la ley  cCs Dios, como 
obligados estamos lodo* á observarlo.

Siendo Espartero hombre probo, el pais gan.irá los 
diez, quiuce ó veinte millones que un ministro inmo­
ral se metería en el bobillo ; pero perderá los ciento, 
domicntos ó trescientos que roben otro# i  la sombra de su
debilidad ó  de su ineptitud. , . .

¿ y  merece esU especulación la pena de emiibir d iL - 
rambo# como el que nos ocupa, ni mucho menos ds 
-derramar lágrima» de admiración,» ramo se dice que 

derrama toda la provincU de Valladolid?
Nada, General; no oe dejei» alucinar por estas exa-

feraciones dealgunosamigo* que desconocen vuestro ver- 
adero Ínteres y  desirven vuestra gloria.

Creednos; hace mas por vuestra causa, mas por vues­
tro porvenir, es mejor amigo vue tro, quien, oomo no­
sotros censura ruda, peto nofilemente, vuestro* actos y 
os dice, bajo su firma, la verdad, que todos los que, mo­
vidos por sentimientos miserable», no vacilarían un pun­
to en precipitaros por entre lis  flote» de la lisouja, en el 
abismo de vuestra ruina, con tal que, de este m odo, 
«reyeran conservar un año mas su# posiciones ó mejorar­
las con mengua de su dignidad y  mengua de su pa­
triotismo.— fi. Ca m a &a .

P o r  f in  e l P arífl'tien fo  d ic e  acerca de l m ism o 
a su Q lo :

»  E l duque de la Victoria, al haber r«hazado ese in -  
coiiTonieBte obsequio que se le ha ofrecido, menos^que 
de honradez y  de probidad, como pretenden sus ob jigs- 
do» admiradores, ha dado una prueba de prudencia en 
este «sso y  una severa, pero merecida lección, á sus irre­
flexivos idólatras. -

,  , • , . . . .W í í l e la c r o -  eu ir el contrabando, no es cstraño entonces que nos
de proporcionar traba jo , las clases H
,.n c .a  Ue &antander, “  .E l  cunlraboiidode sal es escaadi.bio,.
estragos de la 7  Seria cuento de nunca ac.ilKtr si l.nbier.m os de
do de m.aena por ta p erd id .d e  ¿ i , .  „a su n iir  en el corto espacio de una rcürt,. lodos los
S id erac ion es  q u e  b acen  s u m o m e n le  la u u a o iew  ui»  ̂ ___i .. . *_______  . 'u :—....
puesto jwr el señor ministro de H acienda, a quien
felicitamos por ello.

robos que han tenido lugar en las tres últimas se­
manas de octubre, síeudo com o son tan numerosos

Ue la 5d6erania nactbnal:
• La fuerza de inercia es projnedad de lodo cuerpo; 

pero el gabinete O D onnell-Esparlero la posee en 
grado superlativo.

Los progresistas también la tienen, y  com o luen­
gas años han estado ejerciéndola de una m a n e r a /^  
solul.i, aunque la revolución de ju lio  les com unicó al­
gun m ovim iento, han vuelto á »u antigua quietud-

P a rís  i  de noviembre.

Fondos franceses.— Tres por 100 , 6 4 -5 0 .
Idem cuatro y  medio por ÍOO, 8 0 -2 5 .
Idem  españoles.— Tres por 100 interior, 32 1|2. 
Estertor, 00.
Diferido 00.
Amortiza ble 0 .
Consolidados, 87  7(8 á 88 .

RE V IS T A  DE PROVINCIAS.
M ercad o s.— F ica o N E S .— J c b í  d e  i a s d i » as  v  r e ­

v i s t a  d í: '-a  v i u c i *  K A a o S A i.— Y a  M . i a ó  * /.
* E R » l D O . — E l C O S T R S . a S D O  T  L O S  C O R R E O S .— R o B O S .

— P a l o s  eos v a s c a r a  . — M o s c a s  q c e  v o d b a N  .se r

COLMICAS.

E n  vista d e  q u e  h a  tra scu rr id o  ya  un m es 
co m p le to  d esd e q u e  están  abiertas las C orles 
con stitu yen tes  e n  e l s e g u n d o  p e r io d o  d e  su le ­
g is la tu ra , escrib e  u n o  d e  n u estros  co leg a s :

• En Codo ese mes no basido podb le  votar una sola 
ley, ni se puede prever el día en que tengan ¡ilgon 
resultado l^ a l  las discusiones que entretienen í 
nuestros constituyentes.

E s im p s ib le  citar en la historia parlamentaria de 
ningún pueblo moderno ejemplar semejante de aban­
dono y  de postracioa p o l i t i c .

Es im posible que conducta tan incalilicablc no sea 
fecunda en resultados de mas de una especie. •

A  instanria de algunos diputados por la prov i^ ia  
de Santander, ba dispuesto el señor miuistro de Ha- 
cbiidfl que se faiálitcu en el acto 16 ,500  duros de l.i 
consisn.icioii de carreteras, para atender al 
y  rep ito  de las de aquella prciviocia .y hasta 27 ,000  
duros en todo el mes de noviembre. E l deplorable es~ 
lado en que se hallan .aquellos cam inos, por efecto 
del gra“  raorimíenlo que por ellos hay para la es- 
traccion de los frutos de Castilla, los enormes rendi­
mientos que dan al T e so ro , y  la necesidad absoluta

Grandes y  estraordinarias son las bajas que han 
sufrido en estos últimos quince dias los principales 
mercados de Esputa. La epidemia reinante, lo s w n -  
linúos y  pesados aguaceros, las disensiones políticas, 
el estado e.scepional en que por la marcha anómala 
é  insegura del gobierno nos billam oe, el aspecto 
miserable y  riiinoso qne presentan nuestras princi­
pales vías de comunicación y  trasporte, la ninguna 
seguridad que ofrecen l.is especulaciones mercaolile», 
la escasez de los artículos de primera necesidad cu­
ya carestía está rayando en fabulosa á consecuencia 
de lo intransitables que se eeiciieiilran los caminos 
por donde aquellos artículos han de conducirse á ios 
mercados, la indolenria, por últim o, con que miran 
succ-dcrse un dia y  otro, y  otro ouestras autoridades 
sin decidirse á buscar d  origen del malestar que 
aqueja á las capitiilcs y  á lus pueblos mas pequeños.,.. 
todo esto unido y  eficazmente estimulado por anti­
guas discordias, ha convertido nuestros mas populo­
sas y  ticos merc.idos en miserables esposicione# de 
caras y  escasas mercanoias que ¡ijieiias logran form a­
lizar una tr.msaricn.

I-as plaz.is de Bilbao, Santander, Sevilla y  Barce­
lona, célebres jHir la pronta y  ventajosa s;ilida que 
ban tenido en ellas nuestros granos y  nuestros líqui­
dos, ofrecen hoy un aspecto triste y  desgarrador. En 
unas V otras se'lamenlan lo# almacenista# de las p o ­
cas demandas que tienen que .serrir , y  en unas y  
otras agoniza la venta y  aecstingue la cüni|»ra y  con 
ellas el crédito, única y  e.sclusiva vida de los m er­
cados. N adie acudo á vender donde no hay compra­
dores,n i nadie se atreve á comprar ciiandola espen- 
dicinn e# dudosa y  he aquí que el mal despacho de un 
dia,prepara necesariamente otro p  or para elsigiiienle 
hasta que de duda en duda, de temor en temor, de 
dcsconfiauz:! en dcscoiifiaiiza las transaclones acaban, 
los pedidos se disminuyen y  t.is harinas, y  los tri­
gos, y los líquidos se estancan en los almucene» y  el 
marasmo social sucede á la inaceion merc.intil

Las facciones de Cataluña, a juzgar por las alocn- 
cioncs (le los generales R íos y  R u ii, no han podido 
rcúslir la vigorosa persecución de que han sido ob­
jeto por las tropas y  nacioiialc.s de Cataluña, y  hu­
yendo i  la desvandada, buscan su reju g io  p eca to -  
Tum  allende d fl Ampurdan, liajo la salvaguardia del 
vecino imperio. Grande debe íc r  el legocijo  de los 
montañeses caU lanes, si efectivam eiile, com o se 
ase‘'ura , es cierta Ui total eslcrmiiiariun de las gavi­
llas relicldes que tanto han castigado aquel pais, y 
que Uti mal invierno preparaban á nuestros sol­
dados.

Sin dudar nn ápice siquiera de las noticias que 
n u e s t r o s  corresponsales del Principado nos remiten, 
acerca de tan importante y  deseada terminación; te­
memos, sin embargo, que haya mucho de buenos de­
seos en esto, c o  atenc'On á las facciones que todavía 
recorren aquel territorio, ei mns á propósito para 
eslerrainirlus,contando con el valeroso apoyo de lo» 
p u e b l o s ,  á cuyas inmediaciones deben raclnuarse ne­
cesariamente los secuaces de Monteiuolin.

Pero es lodo llanto y  desolación; tras las terrible» 
lormenlus que, emisarias del cólera, h.m llenado de 
luto y  de conslcriiaciou nuestras mas fértiles y  ale­
gre# provincias; Cáceres y  Granada se han entrega­
do « }n  una cspsnsloii, q iieles envidiamos los ateridos 
hijos de M adrid, á fiestas cívicas, jsira vencer sin 
duda, la nube de [lolvo que pesa sobie lu madre 
España.

Kl dia 33  del próxim o pasado mes, fué el destina­
do en CicerfSp.ara la jura y  entrega de banderas á 
la Milicia Nacional, y  nada faltó para solemnizar
tan solemne y  patriótica Gesta.

Granada se contentó con una icvisla de la misma 
arma, y  el general Conde de Reus, que recorrió la 
esteiisa linea de milicianos, quedo sumamente com ­
placido del órden, celo y  bélico entusiasmo de la 
granadina M ilicia. Como no hay procesión sin ta­
rasca, una columna que sostenia un relierbero del 
alum brado, cayó durante la revista sobre un hombie, 
cansándole una herida en el pecho.

En «am blo de esto nos cabe la satisfacción de poder 
comunicar á nuestros lectores una noticia que Ies lle­
nará de contento. Es la llegada del vapor Habana i  la 
isla de la M adera, con grandes averias causada» por 
los duros lempirales que sufrió á luego de su salida 
de la HaEina. Este vapor, cuya jiérdida .«e lemia con 
algun fundamento, salió el die?. de setiembre del 
puerto de la Habana y  nada se sabia de él: poster^or- 
meiila llegaron á sus respectivos destinos el E uropa, 
el B allic y  el A m érica , el primero cspufioi y  con 
fuerte# averías, yeslrangeros loi dos últim os, libadas 
que infuiidian mas temores sobre la suerte del H a ­
bana.

Aunque por hoy no podemos #er mas estenso», sir­
va de consuelo esta noticia ú los numerosos interesa­
dos del Habana  en nuestro pais, cujjos deudos y  pa­
rientes navegan en é l ,  y  al comercio que esper.aba 
con ansia saber el paradero del primer buque que 
abrió el malhadado servicio trasatlántico de la em­
presa Zangroniz.

A  rnedida que los correos se atrasan, el contra­
bando adelanta y  toma proporciones gigantescas. 
T odos los periódicos de provincias le  lamentan de 
los perjiiijios que el letraso de la correspondfmcia

en España los émulos de Caco, y  tau ineficaz y  dor­
milona la policía encargada de jicrscguirlos. Bustesa- 
ber á nuestros lectores que el robo esunaeufermedad 
endémica en todos los países del g lob o , pero que en 
ninguna nación produce tan terribles resultaciosco­
mo en la nuestra. N o queremos hoy recordar ninguu 
ejemplo, y  sin embargo no podemos menos de traer á 
nuestra memoria el robo verificado en V id iago  (A s­
turias , á cuyo párroco le sacaron tres mil y  pico de 
duros. También en Barcelona h io  tenido lo g a re n  
m uy pocos dias los siguientes : Uno en casa de un 
platero á quien le robaron muchas y  m u y  preciosas 
joyas; otro junte á la calle de B orne, de donde se 
sacaron basta los muebles mas pesadas; y  el último 
y de mayor trascendencia, el verificado en el alma­
cén de los señores BusqueU y  Sala, cuyo valer as­
ciende a mas de lS,OOÜ duros.

Escede á toda ponderación las cootinnas quejas 
que recibimos lodos los días acerca de hechos es­
candalosos, que prueban muy á las claras el tranqui­
lo descanso con que viven las autoridades de provin­
cias. N o hace muchas noches que en la villa de Puen­
te Geníl se presentaron unos enmascarados provistos 
de fuertes estacas y  algunos sables y  upuiearon á una 
señora que no había cometido otro delito que el de 
llevar á un niño suyo de la mano. Como aclos de se- 
nx'janlc baibarie d o  se cometen nunca uoa sola vez, 
tuvo que sufrir los efectos de la repetición un pobre 
y  honrado vecino  verdad es que entre tanto v e ­
laban por la seguridad iodividuul los alcaldes y  d e ­
más representantes de l.i ley.

Las moscas coléricas existen ó  son un sueño, uu 
mito, hijo de la funtasia dcl célebre Hipócrates que 
las petSPgui.T por M adrid?

ü n  cazador refiere que á su paso por la falda de 
la Peña de Ordiifia, se encontró rodeado de una in­
mensa Dub>i de moscas que marchaban en dirección 
de Oriente á Poniente; es deeir, de la luz a las t i ­
nieblas, dcl ser al no ser. E l pers^tiidor de liebres 
asegura qae eran tanta.#, que bastarían á cubrir el 
suelo con una capa de mas Je cuatro pulgadas en la 
inmensa c  tensión que abarcaban. Igual suceso acae­
ció  en el valle de Urcabiistaiz y  es'o nos bace pre­
guntar ; ¿  Q ué significa este paso de insectos en nues­
tro pais? ¿T ien e  alguna relación con la epidemia rei­
nante ? ¿S u  viaje Je Oriente á Poniente significa al­
go en el descenso dcl cólera? Quién sabe I

O h ! tú mal comprendido autor de los bozales de 
alambre y  de las redes de cerda ! Oh tú doctor mos­
ca , ó  como quieran llam arte, vuelve á nosotros esos 
ins ojos misericordiosos, y  ninéstranos la verdad de 
tus estudios por los siglos de los siglos. Amen.

CURTES.
r R E S in S H C lA  D E L  SENOD I W A N T E ,

Estracto d e la  sesión celebrada e l  dia  2  de noviem­

bre de 1855.

Abierta á  la una j  cuarto, y  leída el acta de la ante­
rior, fué aprobad*.

Leyóse una comunicación del señor ministro de Ha­
cienda, poniendo en r*noei mienta de Us Cirtes haber re­
suelto S. M. retirar el proyecto de ley para el estableci­
miento de bancos de circulación en España é iaUs adya­
centes, sometido á la deliberación de Us mismas, por 
haber acordsdo elgobieroo introducir en él algunas va­
riaciones, y el señor presidente anunció que dicho pro­
yecto quedaba retirado.

’ Se acordó unir á sus reipeclivo» antecenles: una co- 
miinicaeioD del señor ministro de la Guerra, participan­
do á  Us Córte* no poder resolverse por el mioislerio de 
su cargo, por ser de Us atribuciones del de Hacienda, U 
initiocia cursada por los señores secretarios de las m is­
mas; en laque el espitan graduado, teniente de cara­
bineros, retirado, D. Pascual Sotclo y  Rivas, solicita se 
le conceda la vuelta al servicio y  se le rectifique una 
nota qne tiene eu su boja de servicios , ó  se le nombre 
para una alcaidía de aduanas; y  otra comnnicacioa del 
propio señor ministro de U Guerra, poniendo en cono­
cimiento de Us Córtes baber resuello S, M. que el capi­
tán graduado, leoiente de iofanteria, D. Ruperto M i-  
llan y  Pablo no *iene derecho á ser comprendido en ios 
beneficios de U  real órden de 30 de agosto del año pró­
xim o pasado, según el interesado lo solicita en U ins­
tancia que dirigieron al ministerio de su cargo los seño­
res secretarios de Us mismas.

Pasó á  la comisión que entiende en el asunto una es-

Josicion de U diputación provincial de Sevilla, pidien- 
0 á las Córtes que declaren obligatoria la instrucción 

primaria pata los niños de ambos sexos.
Procedióse después al sorteo de las secciones, y  ter­

minado este, dijo
El Sr. PRESIDENTE; Orden del día: Continúa la 

discusión pendiente sobre el ferro-carril del Norte.
E l Sr. CALIBO ASliNSÍO: Señores, adoptando la co­

misión las indicaciones hechas por el señor ministro de 
Fomento el dia pasado, ba redactado de nuevo el articu­
lo I. ® en la forma siguiente:

••Se autoriza ai gobierno para otorgar en pública su­
basta la concesión del ferro-carril de Madrid á  Irun, de­
nominado del Norte, en U parte desde Madrid ai Ebro, 
eon un ramal desde Valladolid al embarcadero del canal 
de Castilla; sin que el gobierno pueda bacer U  concesión 
definitiva déla primera y  tercera sección hasta tanto 
que presente á tas Cortea los planos y  estudios y  presu­
puestos aprobados...

E l Sr. A V E C IL LA : No tenia conocimiento hasta 
este momento, que se ba dado lectura, de la variación 
hecha al arlícnlo primero, tenia pediía .a palabra en 
eontra, y  i  pesar de U  nuev' redacción la usaré en el 
mismo sentido, porque no be visto que se haya variado 
en lo mas mínimo. Y o  veo, señores, que se eonserva ín­
tegro el artículo primero, ó  lo que es lo mism o, que se 
autoriza al gobierno para otorgar en pública subasta el 
camioo desde Madrid al Ebro, y  la adición consiste en 
una segunda p.srte que se agrega á  este articulo, previ­
niendo al goÚerno que no moceda á  hacer la eoocesion 
definitiva de la leccioo desdo Madrid á Valladolid, has­
ta que no se presenten los documentos que previene el 
articulo 16 de la ley de ferro-carriles. Dígaseme, seño­
res, si esta adición no deja el artículo, tal como estaba, 
sin otra diferencia qne la de no tener consecuencia le­
gal la concesión del trozo desde Madrid á Valladolid has­
ta que el gobierno traiga á Us Córtes los planos, la Me­
moria descriptiva, los presupuestos, las tarifas, elo., de

pública les proporciona, y  con escándalo de la pro­
piedad y  seguridad individual vemos qué pe­
riódicos y  cartas no llegan nunca á mano» de sus
dueños. _ '

Si por el mismo conducto que la correspondencia 
púbUca se reinileo los carabineros que han de perse-

que habla el referido arL 16.
Señores, á m i modo de ver, euilquiera que piense 

sobre el artículo nuevamente redactado, creo, que le 
hallará mucho menos admirable que antes estaba. An­
tes habia la completa infracción de la ley; pero se decís, 
que se infringia por ganar algún tiem po; y  abara se 
infringe la ley, y  se dice, que no se hará uso de la fa­
cultad que aqui se concede basta haber traído los antt- 
dentrs necesario^ es decir, que tenemos una infraccioo 
de ley sin que produzca beneficio de ninguna clase.

N o repetiré los argumento» que ya se hicieron el dia 
anterior para probar esa infracción de ley , porque la 
misma comisión la hs reconocido, en el mere hecho de 
venir proponiendo una nueva redacción del articulo; 
¿pero, esa nueva redacción deja de ser un barrenamiea- 
miento de la ley? ¿Deja de ser mas que una infracción 
de ley, pero infracción á o  eonsecuencía? Esto no puede 
ponerse en duda, y  por lo mumo repito, que el artícu­
lo está infiaitamente peor que antes estaba.

Cualquiera concibe que cuando una ley produce 
embarazos de alguna especie para gobernar, se traiga á 
la» Córte» un proyecto para alterarla ó mo Tficarla , co­
mo ya hemos visto que ha suceoido en algún caso; pero 
cuando no ha sucedido esto, infringir tan abiertamente 
I < ley, es cosa que, en mi concepto, las Córtes no pueden 
aprobar.

V oy á ocuparme eselusiraroente del articulo , una 
vez que respecto de la infracción se ba dicho bastante. 
Señores, para que haya subasta, ¿no es preciso dar las

tipos? ¿No es preciso saber el trayecto del camino que 
se va otorgar? ¿No es preciso que se tenga á la vista la 
Memori.1 descriptiva J  el presup’iosto de ele oaiuinu?
¿No es preciso que el trayecto nos diga los punto* por 
donde ha de marchar para que el lieilador sep.i los iu - , 
convenientes con qne puede tropezar en la ejecución.'

Pues si no  tenem os ni este t ip o ,  n i m arca d o  e l  tra­
y e c to , n i  sabem os cuál será e l  p re iu p a esto , ¿d ó n d e  e m ­
pieza U  lic ita c ió n ?  L i  l ic ita c ió n , señores, es iinposifaly,
y  por lo tanto, no se puede dar al gobierno esa autori­
zación, porque no está dentro de las condiciones prescri­
tas en la ley general de ferro-carriles.

£1 camino desde Madrid á Valladolid tiene que ven­
cer grave» dificultades Tenemos en frente de nosotros 
las sierras de Guadarrama, q u e  e s  p r e c i s o  vencer, y so­
lo la eiencia puede determinar el punto que presente 
menores dificultades. Estos estudios se están haciendo; 
la ciencia está para determinar por que puoto es per- 
forable la sierra de Guadarrama con menores inconve­
nientes y  sin cuantiosos gasta. ¿Y  será posible que se 
diga hoy : »voy á sacar á subasta el túnel de Gua­
darrama cualquiera que sea? ¿Estógico, es posible ba.-ta 
que la ciencia haya dicho : el túnel tendrá tantos Ei- 
lómetios?

Y occeo que los señores de U  comisión tendrán que 
convenir conmigo en que la subasta no p.iede tener lu­
gar basta que se tengan ála vista todos esos anteceden­
tes, y  que en este caso es bien inútil se de al gobier­
no una autorización que pata nada le ba de servir. El 
gobierno era consecuente y  lógicoconla ley, cuando 
vino pidiendo autorización, para otorgar eo pública su­
basta ia sección desde Valladolid al Ebro, porque los 
estudios de este trozo estaban hechos, y  el señor minis­
tro de Fomento que obró de esa manera me ba de per­
mitir qne le diga que boy ie hallo demasiado condes- 
ceadiente, por no decir otra cosa, consintiendo en esa in­
fracción de ley. El gobierno, mucho mejor que yo, sa­
be el estado en que se encuentran esos estudios, estudios 
que ha encomendado á persoau muy ilustradas que nin - 
gnna intervención han tenido en los que se han hecho 
anteríormeote, que son eompletameate imparciales á  las 
cuestiones qne se ban suscitado entre dos prorincias, que 
disputan por donde es preferible que el trayecto vaya, 
y  no sé, aeñores, como hoy ese mismogobircno consien­
te que se le pongo en la tortura de dar en seis meses ter­
minado* esos trabajes.

Dejemos, señores, que la ciencia resuelva esta ardua 
cuestión, porque como dije el día pasado, no por correr 
demasiado hemos de llegar antes al término que todos 
apetecemos

No quiero molestar por mas tiempo la ateocion de 
los señores diputados, y  concluyo rogándoles no den su 
aprobación á  un articulo que infringe una ley sin re­
sultado de ninguna especie.

£1 señor ministro de FOMENTO: E l Sr. Avecilla 
me ha dirigido una censura, aunque en términos sua­
ves; yo  le agradexco la cortesía, pero es un deber mío 
no dejar pasar aquella sin aontesUcioa. No esperaba yo 
una censura de esa especie después de la m anifcstaciOD 
que hice antes de ayer, la cual daría á las Córtes una 
prueba de la imparcialidad con que yo quiero proceder 
en este negocio. Apesar de eso, su señoria me ba acusado 
da demasiado condescendiente, y  funda su argumento 
en que cree que el gobierno consiente una il^alídad. 
una infracción de ley.

Y o  DO entiendo tas cosas eomo su señoría, á  pesar de 
que en esta cneslion acerca de la conformidad del dici*. 
mea con U ley de ferro-carriles no entra el gobierno, 
á quien solo incumbe examinar si la autorización t|ii' 
se le concede puede sentar algún mal prece.lente; dig 
que DO entiendo esta cuestión de legalidad como su se- 
iioria, porque aparte de las observaciones que sobre ells 
hizo el Sr. Sagasta, creo que no se L ita  á la parte dis­
positiva del art. 16 de la ley de ferro-earriles, el cual 
dice que cuando el gobierno estime conveniente cons­
truir con fondos público* una linea de ferre-csrríle.s 
presentará con el proyeclo de ley los documentos s i­
guientes; la memoria descriptiva, el presupuesto, los 
pleno», etc., etc. Este articulo no es prohibitiro, es pre­
ceptivo; impone una obligación ¿á quién? al gobierno, 
pero no prohíbe á Us Córtes bacer lo que la comisión 
propone. Esta es la diferencia que hay entre su señoría 
y  el ministro que dirige la palabra á tas Córtes en el 
modo de comprender el articulo. 1.1 gobierno hubiera 
faltado á U ley presentando un proyecto en que viniera 
á pedir autorización para construir una linea de ferro­
carriles sin traer loa documentos que el articulo 16 de 
la general pieTÍene; pero al gobierno no le incumbe 
examinar si las Córtes pueden hacer loq u e  la ley no 
probibe.

Por consiguiente, el ministro de Fomento no tiene 
que ver nada en esta cuestión. Lo que el gobierno debe 
examinar con mucho cuidado es, si la autorizaríon que 
Us Córte» querian darle, porque seria una cosa m uy pe­
regrina que el gobierno hiciera una cuestión de gabinete 
porque no quisiera admitir la antorízacion que las Cór­
tes le dieran; lo aue el gobierno debe examinar, y  es lo 
que ha examinado, es si la autorización que una comi­
sión proponía se le diera, podia sentar mal precedente para 
la administracioD, y  ti había alguna razón de morali­
dad que se opusiera á esa autorización.

Si  la comisión prcputiera que se sulorizJra al go­
bierno pata otorgar eu pública subasta ia concesión del 
camino desde Madrid al Ebro, sin imponerle la obliga­
ción de traer aquí los presupuestos, como en eso podria 
caber abuso, el gobierno no podría aceptar la autoriza­
ción, porque era sentar un precedente funesto para la 
administracioD. Cuando no se le releva de esa obligación 
cree e l gobierno que puede aceptar.

E l Sr. A V ECILLA (D. Pablojs E l señor minijaro de 
Fomento con el claro ingenio qne le distiogue ha queri­
do presentirnos el art. 16 de la ley |eneral de ferro­
carriles de una manera que en mi juicio nadie le habia 
entendido basta ahora. Dice su señoría que el art. 16 no 
es prohibitivo, sino preceptivo. Ciertamente, señores, es

Ipreceptivo para el gobierno, porque él es quien ejecuta 
as leyes que aquí se hacen, y  sí 1m legisladores hubieran 

podido creer que una comisión del Congreso podia tomar 
la iniciativa an una comisión como la que nos ocupa, 
seguramente hubieran hecho preceptivo el artículo 16 
de la ley  de ferro-earriles para las comi.'íooe*.

E l Sr. M OYAN O: Señores, eseacialraenle políticos 
estos cuerpos, es natural que las cuestiones políticas que 
en ellos se debatan absorban la atención de sus indivi­
duos. Acusarlos por esto, es desconocer la naturaleza de 
estas Asambleas. Sí esto es cierto, consideradas en ge­
neral los parlamentes, lo es mucho mas sí, como con el 
actual acontece, están llamados á constituir politicamen­
te al pais. Sin embargo, en bonra sea aicbo de esta 
Asamblea, no por eso se ha descuidado un solo dia todo 
lo  que hace relación á los intereses materiales del pais. 
Tefligos somos todos nosotros, de que en el tiempo que 
llevamos de sesiones, y  principalmente en este segundo 
periodo de nuestra larga legislatura, no ha habido una 
cuestión que haya merecido taoto la atención de todos 
los diputados, como lo está mereciendo esta de que nos 
ocupamosahora,

T od os  los  señores d iputados; recordarán  q u e  la  cu es ­
t ió n  d e  fe rro -ca rr ile s  b a  sido p o r  m u ch o  t ie m p o  la q u e  
ú n ica  y  esclu sivam en te  a b s o m a  la a tención  d e  cuantos 
te ocu paban  d e  las cosía  públicps, Kn los cafés, l o  m ism o 
qn e  en  ios  teatros, en  los paseos lo  m is m o  q u e  en las 
te rtu lia s  privadas, no  h abia  persona qu e  ocu ju indose de 
la cosa p ú b lica , n o  hablara d e  fe rro -ca rr ile s . Esta cues­
t ión  lo  fu é , n o  so lo  e con óm ica , s in o  p o lítioa , y todavía 
m as q u e  econ óm ica  y  p o lít ica , cuestión  d e  m ora lid a d . 
¿ T  sabéis, señores d ip u taJos , cu á l era  e l  ca m in o  en  que 
v e n ia n  á fijarse to d ts  las m irad as  d e  lo s  q u e  se ocupan  
d e  la  cUBStioD d e  fe rro -carriles?  P ues n o  era o tro  q u e  e i 
d e l N oete , d e l eu a l nos estam os ocu p a n d o  ahora.

Viene hoy el espediente, viene hay el gobierno eon 
una ley á Us Córtes atendienlo á una nceeridad (ao im ­
periosa para el pais, aceesidad rerU mad* por mas de 90 
diputados de las provincias mas inroedialamenleintere­
sadas en ese camino, ¿y qué sucede? Señores, escrito de­
be estar que lo.sferro -eirriles, que ejte medio de comu- 
nicncion que está llamado á cambiar por entero la fez de 
los pueblas, no pueda sin embargo llegar í prestar estas 
inmensas ventajas sin antes haber producido disgustos, 
incomodidades y  basta desgracias.

Escrito debe estar, porque no recuerdo uu punto en 
donde la primera linea intentada ó  el primer trazado 
de ferro-carriles no baya quedado marcado en la  hisio- 
t ú  con algun disgusto ó  alguna grave desgracia. Re­
cuerdo en este momento lo que pasó á los ingleses, que 
fueron Jo» primeros que e n l a j a r o n  estos rápidos medios 
de comunicación; no porque fueron los primeros descu
bridores del v a ^ r , que los señores diputados saben que 
esta gloria solo á España pertenece. £«pañol fué el pri­
mero que inventó el vapor, pero eo ¿p añ a  aconteció lo 
que ha sucedido frecuentemente, que por falta de celo y  
sobrada» preocupaciones de mal género, esta íneencion 
por entonce» no pudo tener aplicación; pero la invención 
una vez nacida no pudo desaparecer, y  los inglese» fue­
ron los primeros que la en.iayaron en grande esctia,

¿T sucedió en Inglaterra? £ a  Inglaterra H abre

la primera línea ferrea el ano de 37 ó de 38, siendo 
minislra misler HuikisoD, de quien todos lo# diputado» 
conservarán las mas grato# recuerdo» porque fué el 
hombre qne en squclU época dió un grande impulso á 
evta» obra» que tsnto pueden screwntar la riqueza de un 
país. Pues bien, señores, se abrió el camino ciesde Liver­
pool á Manchester, y  estando misler Huikison en me­
dio de la vía, partíó la locomotora, no P“ ^“  retirara á 
tiempo, le rompió las piernas, y pereció á las pocas ho­
ras ¿Qué sucede entre nosotros en este camino del N or­
te? Por nuestra desgracia no hemos visto aun las loco­
motoras, pero sin haberla» habido, hau perecido algu­
nos ministros con ocision de ese camioo.

Se presenta esta cuestión a^jui, y  por parte de algu­
nos señorea diputado»t»ufre la fuerte oposición que aca­
ban de oír las Córte»; ¿pero en qué está fundada esta opo­
sición? No lo sé señores, porqoe por parte de algunos d i­
putados me ba parecido mas apasionada que jusli, mas 
apasionada que fundada: no lo creo tanto por parte del 
Sr. Avecilla que <»d frecuencia habla mas con el cora­
zón que no con la raóeza (Risas'.

A l Sr. Avecilla no le habia llamado la atención^ el 
dictamen que oes ocupa hasta que se dijo que el camino 
delÁa pasar por Medina del Campo, y  si el dictamen 
era malo, lo seria por otras razones, pero no esclusiva- 
mente porque pasara por este punto.

Mas vengamos á argumento» serios que han produ­
cido efecto en el Congreso, que yo me he propuesto des­
truir, y  coo este solo objeto be pedido la palabra. So no» 
ba dicho por el Sr. Luxan, y  repetido hoy per el señor 
Avecilla: -A qu í vamos á fa lu r á la ley general de fer­
ro-carriles, y  silas Córte» han de ser consecuente» con 
'o  acordado, no pueden votar ese artículo 1.® pot 
ilegal.

V oy á demostrar que ealamoi dentro de la ley; pero 
ante» de hablar de esto, no puedo menos de manifestar 
m i estrañeza de que cierto» señores pongan el grito en el 
cielo diciendo que se comete una ilegalidad, cuando sa­
bido es qne no seria esta Is primera ve* que esos mismos 
señores han votado ilegalidades aun en este mismo pe­
riodo de legislatur». Respetabilísimos son lo» hombre» 
en cuyo obseqnio hemos faltado á la ley : ¿pero lo  son 
mas para esos señores que los iotereses materiales de to­
das las provincias del Norte de España? ¿No hemos vo­
tado que el mármol patelas estatuas de varios hombres 
ilustre» entre contra la ley sin pagar derecho»? ¿por 
qué ahora tanto escrúpulo? Por Jo demás, soñore», nada 
de lo que se hace aquí puede aer jamás ilegal cuando 
nosot ros som os los autores de las leyes.

Pero se dice: el art. 16 de la ley de ferro-carriles 
e iije  para toda concesión la presentación de planos, es­
tudios y  memorias que aquí no se han presentado en lo 
concerniente á la línea de Madrid á Valladolid. Señores, 
dijeron los romanos, y  con mucha razón: ¡ncirile tst ja -  
dicare misa tota Irx cognita fuisset. ¿Qiaé dice La ley en 
su articulo primero? ¿tablece  un principio general; dá 
una autorización al gobierno: ¿Pero cómo autoriza al 
gobierno? Como ae prcKribe en los artículos siguientes; 
es decir, que la linea de Valladolid á Burgos, según estos 
artíclos, puede empaendetse desde luego, y  la de V alla- 
dolid i  Madrid no puede concederse hasta después de 
tener hechos lo* trabajos que previene la ley general En 
e'to podrá baber conveniencia ó inconvenirncia, pero no 
infracción de ley.

La ley de ferco-carrtles en SU art. 1. °  señala como 
líneasde primer órden las que, partiendo deMadrid ter­
minen eo las costas ó fronteras, Ahora bien, el gobierno 
pide una autorización para la línea de V.olladolia i  Bur­
gos, y  muchos señores diputados dicen y con razón; esto 
que nos presenta el gobierno no es línea general, pues 
ni parle de Madrid ni va i  h s  fronteras, y  no siendo lí­
nea general no puede recibir subvención. ¿Qué hemos 
hecho nosotros en este caso? Decir que la liuea parta de 
Madrid, con lo cual hemos buido de h  verdadera ile­
galidad y  bemiu venido á poner el proyecto dentro de 
la ley.

Se acusa de impaciencia á lasque manifestamos in­
terés en esta línea; la briloria del negocio demostrará 
lo infundado de este cargo. En el año 44, cuando nadie 
bshlaba en España de caminos de b i-rro, se publicó un 
decreto sobze ha condicionesá que debiau sujetarse los 
que pidieran concesiones de ferro-carriles. Entonces el 
Estado no daba ninguna subvención, y  por lo tanto las 
concesiones eran mas fáciles. En el año 45  las corpora­
ciones de Vizcaya pidieron la concesión del ferro-carril 
de Madrid á Irun, y  el gobierno se la concedió, impo­
niéndoles la obligación de presentar en el térniino de 18 
meses ciertos estudios. Concluido este plazo, los conce­
sionario' pidieron próroga de un año, y  ademas el per­
miso de dividir el camino en cuatro secciones: de Ma­
drid á  Valladolid , de allí á Burgos, de Burgas á M i­
randa, y  de esta á Irun. Otorgóse esta petición; pero 
tampoco cumpIieroD aquellas corporaciones lo ofrecido 
y  pidieron nueva próroga por cuatro años, la cual les 
fué concedida En el año 50 solicitaron de nuevo que se 
les eoneediese otro año de próroga y  los beneficios de la 
ley que ya babia entonces: todo se les otorgó; y  sin ha­
berse visto una piqueta en el camino de Madrid á Irun, 
Tolvierou á pedir próroga en el año 51, qus también les 
fué otorgada.

Llega el año 52, y  el aeñor Salamanca hace un con­
venio con esas corporaciones comprometiéndose á dar- 
les- 1? Una subvención de seis millones por legua desde 
el Ebro á Irun. 2? Un doble interés del que él sacáta en 
la linea del Ebroá Madrid que se le traspasaba. Aprueba 
el gobierno esta cesión; las cormraciones en seguida ce­
den i  Salamanca la línea del Ebro á Irun, y  Salaman­
ca, que se ve con toda h  linea, sin recursos para obra 
tan colosal, dice al gobierno: yo bago el camioo de Ma­
drid á Irun , pero ha de ser por cuenta del Estado, y  
después que lo baya hecho, será para el Estado con tal 
que me dé cuatro m illonei por legua de Madrid á Bur­
gos, cinco de Burgos á Miranda, y  seis de Miranda 
á Irun

El gobierno, sin planos, sin estudios, sio memorias, 
sin subasta, faltando á todo, en agosto de 1852, conce­
dió á Salamanca lo que pedia, Esto levantó un clamor 
general. Unto, que Salamanca mismo devolvió la con­
cesión al gobierno, el cual la sacó á subasta, pero con U 
condición  de que el mejor postor hubiera de licitar des­
pués por espacio de media bora con Salamanca. Viene 
otro ministro, declara anulado este privilegio y  anuncia 
nueva subasta, y  entonces vueirea las corporaciones de 
Vizcaya á pedir que se Us reintegre en sus primitivos 
derecho», Kl señor Benav ide», ministro entonce», las de­
claró reintegradas, y  acto continuo esas corporacioties 
ceden otra vez U concesión al señor Salamanca, median­
te dos millones.

El Sr. Salamanca cc^e la cnna-síon, se va á París y  
bace la cesión á otra compañía por cuatro millones que 
le dan; y  á todo esto el camino no babia visto una pi­
queta. Kn el año 53 , cuando yo entré en el ministerio, 
pUK un escrito que al Sr. Lux.in me hizo el honor de 
mandar im prim ir, y  en él propooia, no ya h  nulidad, 
sino la completa caducidad de todo cuanto se habia he­
cho, sin derecho por nadie á reclamar daño» y  peijuício». 
Después he tenido el gusto de ver que esta Asamblea ha 
venido á declarar lo mismo que yo proponía.

Ahora bies, si esto ha pasado, ¿se podrá deeir que 
somos impacientes? ¿No bastan , señores , dies años de 
espera.

Se dice: ¿por qué qnereis que se construya el camino 
por trosos? Señares, nada habría mejor que bacer la con­
cesión de todo el camino á una sola empresa; pero nece­
sitándose, por lo menos, para esta obra 600 millones, no 
es fácil que haya empresi que baste i  tanto. Por eso en 
lodos lo» paiaes, á escepcion de Bélgica donde Jos cami­
nos se han hecho por cuenta del gobierno, se han divi­
did» h s  lineas en trozos.

Dice el señor Luxán que no dé lugar la Asamblea á 
que se acuse al partido progresista de loi abusos que se 
han echado en cara á h s  administraciones anteriores. Y o  
apelo í  la buena fé de los señores diputados: lo que h i. 
c ieroD  las administraciones que medidron en tan asque­
rosos espediente», ¿fué loqu e  h o y  o» proponéis co­
misión?

Ixj que promovió la oposicion entonce», fué el desca­
ro, la i mprudenci», la osadía de disponer sin el concur­
so de la» Córte», de 3,000 millonas de reales, pues no 
ascendían á menos las concesiones; pero ahora nosotros 
venirnos á las Córte»; pedimos que se estudien los pro­
yecto», p..diaio» subasta, legalidad, moralidad, y  todo 
esto faltaba cuando te despachaban esos espedientes. El 
señor Luján_ sabe lo que yo en otro tiempo he dicho á ia 
Reina. Decía yo en m i Memoria: (,«n señoria leyiS nn 
pasaje de su Memoria, en que manifestaba la neceridad 
de cerrar la puerta á los mocoponos y  manejos repro­
bado* en mat. ria de ferro-carriles, y  la de contar con el 
ooccurso de las Cortes).

Aquí, pues, no puede haber ágios, mucho menos, 
cuando lo que se haga viene á aer depurado por la su­
basta; pero si Aun se temen, ya liemos introducido en el 
artioulo esa modificación, aunque para nosotros innece­
saria, de que no se ha de ejecutar el camino de Madrid 
i  Valladolid, hasta que se presenten lo» plano» 7  h# 
danáa datos que U k y  ezije.
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Pero *e dice; si hasta ese tiempo no se lia de comen- 
xar el ferro-catril, ¿á qué otorgar ahora k  automación 
al gobierno? Señorea, nosotros queremos tijar al gobier­
no un término, dentro del cual haya de resolver las d i- 
fiouludesque presenta el trazado de Madrid i  V allado- 
lid. La historia de estas dificultades es cur'osa. En el 
año 45, Mr. Ross, ingeniero ingles, comisionado por las 
corporaciooes de Vizcaya, estudió esa linea, y  opinó que 
debía pasar por Guadarrama, abriendo uo túnel.

El año 53, el gobierno dió el encargo de hacer los 
m i s m o s  estudio» al señor Parea, el cual dijo que el cami­
no debía ir por Avila; vinieron enlooces los de Segovia 
pidiendo permiso para hacer nuevo» estudios, y  dándo­
les el gobierno un ingeniero, este opioó en favor del 
trazado por Segovia. Entonces los de A vila  pidieron otro 
ingeaiero, y  el gobierno en 1853 nombró una comisiou 
que hiciese nuevos estudios, la cu il fué de parecer que 
se llevase por Segovia el trazado. Volvieron á reclamar 
los de A vi a, y  entonces se nombró otra comisión, com­
puesta de ocho individuos para que examinase el asun­
to. La comiiion en su mayoría, se declaró en favor del 
trazado por Segovia.

Sin embargo, en 1854 otra comisión de cinco indivi­
duos, con los natos reunidos por las anteriores, pasó a 
verificar el mismo eximen, j  el dictim en de esta comi­
sión fué que seria mss económica la construcción por 
Avila; pero que una ves hecho elcam ioo,la esplotaciou 
seria mas beneficiosa pasando por Segovia. .Asi qjiedóel 
gobierno con las mismas dudas, hasta que el sepor m i­
nistro actual de Fomento envió una nueva comisión de 
cinco injenieros para que en vista del terreno, propon­
gan una resolución definitiva. Esto» cinco injenieros se 
hallan en Valladolid desempeñando su encargo, yel go­
bierno espera que vengio; En este estado nosotros; des­
pués de haber oonsullado al señor ministro de Fomento, 
hemos creído que debíamos fijarle un plazo para ter- 
minaresle n^oeio que parece interminable, Veinte y  
cinco ingenieros han examinado ya el terreno. ¿Le pa- 
rece al congreso que debemos dejar las co »s  como están?

Ruego, pues, á la Asamblea que vote el art. í?
El Sr. A V E C IL LA  : Dice el señor Moyano que yo 

me be opuesto ai proyecto desde que be advertido que 
prejusgaba basta cierto punto la cuestión del trazado 
por Segovia. Desgracias de familia roe han alejado hasta 
cierto punto del Congreso y  no he leído basta ayer el 
dictámen de ia comisión : esto probará á su señoría que 
está equivocada en su juicio.

Dice también su señoría que la comisión ha puesto el 
proyecto dentro déla ley, porque bace p.irlit de Madrid 
el camino; yo diré á su señoría que no haciéndole llegar 
á la costa ni i  la frontera, este proyecto está tan fuera 
de ley como el del gobierno.

ElSr. L U X A N ; El señor Moyano comparando la 
conducta que he tenido en otra» cuestiones, con la que 
observo en esta, uota en mi uní falta de esrrüpuLo en 
las primeras y  un escrúpulo eKesivo en la actual Su se­
ñoría qne se ha erigido en una especie de censor de la 
conducta del parliJj progresista nos ba mostrado alguna 
vez el camino que debíamos seguir para ser consecuen­
tes, y  aai como nosulrui le hemos seguido en alguna 
ocasión, yo espero que su señoría nos dejará seguir aho­
ra el que yo be herbó ver que es de la verdadera con­
secuencia.

Cuando la» Córtes, para evitar lo» grandes abusos 
cometidos en materia de fcrru-carriU», han aprobado el 
art. 18 de la ley general, ¿ea posible que se pretenda 
que no hay ilegalidad en io que nos propone la com i­
sión? ¿Es posible que se presente esto bajo el aspecto in­
genioso en que lo ha presentado el señor ministro de Fo­
mento? Decía el señor Mny.mo en esa misma Memoria

Iue nos ha leido, y  que tanto honra á su señoría: (El ora- 
or leyó un pasaje de U Memoria del señor Moyano, en 

que se pondera la necesidad de conocer todas las coii- 
í iciones, presupuestos y  datos relativos á una linea an­
te» de sacarla i  subasta.) Se vé, pues, que según las doc- 
trinaidelsenor Moyano era imposible hicer una con­
cesión sin estas condiciones que son las mismas que se 
exigen en lo* ferro carriles.

Debo hacerme cargo de otra alusión del señor M oya- 
no respecto de la dirección del ferro-carril del Norte, 
que en mi opinión deberia pjsar por Zaragoza. Señores, 
en el año 48Ó 47 una comisión de información parla­
mentaria sobre fetco-catrilc» me hizo el honor de ooii- 
aollarme, y  entonces Jije, c impreso está, que todas la» 
condicione» de utilidad y  de economía, indicabao que 
el camino de hierro que hubiera de enlazarnos con el 
continente europeo fuese por Zaragoza, por ser esta li­
nea ÍÜ legua» mas corla, por presentar menos dificul­
tades, y  porque en Zaragoza se bifurca y  va á lo» Piri­
neos orientales por B.ircelona y  á la parte de Noroeste 
á buscar la entrada en Francia por el Vidasou, siendo 
ademas Zaragoza un gran punto estratégico.

Véase como es auligua esta opinión mía; y  sin em­
bargo, durante mi ministerio tuve la lealtad de acti­
var los trabajos de esta Imea del Norte, y  envié tn gw ie- 
ros para que decidieran la cuestión entre Segovia y  
Avila.

Por lo demas, 7  con esto concluyo, no han sido tan 
estériles aqui mis palabras, ni mis cargos tan infunda­
dos, cuando he hecho que la comisión melifique su 
dictámen, si bien lo ha verificado en término» que no 
me satisfacen. _

El Sr. M OTANOi Las Córtes dirán si en m i tem­
plado discurso be dado motivo al señor Luxan para 
incomodarse en los térmioo» en que al rectificar lo  ha 
verificado.

Su señoría ha vuelto á encarecer la importancia de 
la linea del Norte por Zaragoza ,  en cuya cuestion_no 
me es dado entrar, porque me lo impedirla el señor 
presideote locando ia campanilla. El señor Luxan tie­
ne muchos títulos , y  goza de una gran reputación en 
la materia; pero entre las opiniones de su señoría y  la 
información parlamentaria del año 50, tengo que optar 
por esta última.

Su señoría ha leido un trozo de las observaciones que 
siendo ministro ture el honor de presentar á S. M. re­
lativamente al camino del Norte, y  ha creído ver in­
consecuencia entre lo  que entonce» aconsejé como tal m i­
nistro, y  lo que propongo hoy como diputado; pero lo 
ónice que esto probará ei que fui mas rígido en el pri­
mer concepto que en el segundo. ¿Hay cargo en esto? 
Podría haberlo en todo cato si hubiera sido mas laxo 
como ministro que como diputado.

Verdad ea que según su señoría no es ese un cargo; y  
entonces ¿á qué viene eso? ¿Es qne quiete su Señoría 
que preceda el estudio á U concesión? Pues lo mismo 
quiero yo, puesta que viene la modificación consistente 
en que la adjudicación definitiva no se haga hasta que 
tslén concluidos esos estudios.

dicho el señor ministro de Fomento, le h a g o  justicia por- R „iz  quiere dar al camino, hiria’  ® sario un liinel; y  por lo que hace a imponer un punt.
como Medina del Campo, debe tener entendido su leno-qae couozco su buena fé.

Declarado el punto suficientemente discutid®» se puso
á votación elurticulo, y  fué aprobadonominaimente por
133 votos contra 7. . . .

A cto continuóse preguntó al Congreso si se reuniría 
en secciones despue» de la sesión, y  habiendo sido nega­
tivo el acuerdo, continuó la discusión pendiente, leyen- 
dose el att. 3. °  que decia asi:

uEsU parte se dividirá en tres secciones: la primera 
desde Madrid á ValiaJ®l>d, pasando por niidiua del 
Campo: la segunda de Valladolid á Burgos, y  U  terce­
ra de Burgo» al Ebro«

Ruiz, _ 
articulo segando,
minos ng uientes:

.Pedimos á Iss Córtes que se añadan entre las pa­
labras «de Valladolid á Búrgos”  del art. 2. “  de la ley 
que ae discute, la» siguientes: -pasando por Palencia.»

En apoyo de esta enmienda, no aceptada por la co­
misión, dijo

E l Sr. G ARCIA R U IZ : Estraño altamente que la 
comisión no admita la enmienda que be tenido el ho­
nor de presentar, oponiéndose i  que el ferro-earril pase 
por Palencia, punto ico  importante como Ivego espondré 
cuando sin aguardar á que la ciencia decida si ha de ir 
por Segovia 6 por -Avila, dice desde luego que pase por 
Medina del Campo. ¿Saben los señores diputados ia po­
sición de esU última villa, para el caso en que la cien­
cia decida que el ferro-carril de Madrid á Irun pase 
por Segovia? Pues voy á demostrarlo.

La carretera de .Madrid i  Valladolid,  que marcha 
directamente al Norte en una línea muy recta y  muy 
bien marcada, deia á la derecha á S ^ o v ia , á distancia 
de siete leguas. Sigue esta carretera marchando al Nor­
te hasta Ulmedo; y , señores, Medina del Campe está 
nada menos que cuatro leguas á la izquierda de dicho 
Olmedo. Si la ciencia decide que el ferro-carril vaya por 
Segovia, su dirección de aquiá Valladolid será tan recta 
como el cuerno de un carnero. ¿ Y  por qué da la comi­
sión esa importancia á Medina del Campo, quitándosela 
á Falencia que dista del camino proyectado solo una le­
gua? ¿Vam os á imponeresa obligación a la ciencia, va­
mos á precisar á los ingenieros que lleven el ferro-carril 
por Medina del Campo? La comisión sabe bien que esta 
población noes boy la del tiempo de Felipe II donde, se­
gún el economista Valle de la Cerda, se hacia en sus fe­
rias un comercio por valor de 150 millones de escudos. 
Medina del Campo es en la actualidad un pueblo que solo 
cuenta de 700 á 800 vecinos, teniendo mucha mas sig­
nificación éimpoitancia en todos conceptos otras muchas 
poblaciones de tierra de Campos, Ules como Paredes de 
Nava, Becerril, etc,

En cunirapojicion de esto, quiere la comisión i^ue el 
ferrocarril pase por Medina y  no por Falencia, ciudad 
episcopal y  capital de provincia, que tiene 14 ó  16 m il 
alma», cuyo comercio en grano» es inmenso, á cuyo al­
rededor hay doce ó catorce fábricas de harinas, y  que 
tiene también la célebre fábrica de mantas y  bayetas, en 
la cual se emplean cinco ó seis m il personas, cuyo» pro­
ductos van á las islas Canarias, á Francia, á Ultramar, á 
Londres. Muchos españoles habrán visto hasta con orgn- 
11o que en las muestras de la capital de Inglaterra , se 
dice : mantas dr. 'Palencia.

Para que las Córtes se convenzan de la justicia de mi 
enmienda, basta decir que seguu lo que propone la co­
misión, la segunda sección ha de ir de Valladolid, á 
Burgos, locando en Dueñas, de Dueñas á Torquemada, 
y  de Torquemada á Burgos.

Oigan ahora los señores diputados el rodeo que dará 
el camino tocando en Palencia.

De Dueñas á Magaz hay dos leguas y  media, deDue- 
ñas á Falencia lo mismo; de Magaz áfrorquemada trez,’ 
y  de Falencia á Torquemada tres y  media. Ahora bien: 
por media legua de rodeo ¿no ha de tocar la linea en la 
capital de una provincia que tiene Unta industria y  tan­
to comercio?

Creo que me contestará la comisión que se hará uo 
camal; y  preci'.amente eso es loque yo no quiero; y  no 
lo quiero aoliinente por el bien d é la  capital de mí 
provincia, sino por el du los intereses generales del Es­
tado. Ese ramal seria eo perjuicio de esos intereses gene­
rales, porque haciéndose la sección de Valladolid á Búr­
gos, llegará basta Dueñas, y  de aquí maichará mas rec­
ta á Valladolid, viniendo luego el ferro-carril de Alar 
áSantander á empalmar ¿dónde rn Dueñas. ¿Qué dista 
esta poblacioB de Palencia? Dos leguas y  media.

Pues llevemos esa linea principal por Falencia, y 
□o se harán esas dos l^uas y  media que hay desde esa 
ciudad Á Dueñas. De ese modo, aun cuando el camino 
tome una legua de rodeo, qua será lo  mas, vendremos 
á ahorrar unu y  media, toda vez que el ferro-carril de 
Santander se empalmará en Faleheia, y  no tendrá que 
v etíífff Dueñas.

Las ferro-caniles deben buscar siempre los centros 
de comercio y  producción A si hacían las vías los ro­
manos, como lo demuestra el itinerario de Antonino, y  
asi se hacen actualmente en todas partes los fen o -ca r- 
riles.

Para votar con <oda conciencia, ruego á los señores 
diputados se sirvan examinar el mismo proyecto y  pla­
no, y  estoy seguro de que se convencerán plenisima- 
meote de lo útil y  cenveniente que es, no Solo á la ca­
pital de mi provincia, aino á toda España, qua ese fer­
ro-carril toque en Palencia.

La comisión reconoce con el Sr. García Ruia la im ­
portancia de Palencia, y  porque la reconoce es mucho 
L ayor su sentimiento al no poder acceder á los deseos de
su señoría. . „  .

El principal argumento del .Sr. García R uir, es este? 
la comisión que fija el punto de Medina del Campo, po­
blación insignificante, ¿cómo se olvida de Palencia, de 
una capital de provincia, ciudad de tanta importancia, y 
por donde seria mas beneficioso ^ue pasase el ferro­
c a r r i l ?  su señoría padece una crasísima equivocación en 
llamarpuntu insignificantdá aquella villa. Medina del 
Campo dará á ese ferro-carril, y  _ recibirá de él mucho 
mas de lo que dé y  reciba Palencia.

Ademas de estas consideraciones comerciales, con­
curre á favor de dicho Medina la m uy atendible parti­
c u l a r i d a d  de favorecer el trazado las circunstancias de 
au terreno.

Palencia está llamada indudablemente a ser un 
puntode paso; pero no del ferro-carril del N orte, sino 
del de Alar á Santander, prolongado hasta enlazare con 
aquel.

tia que h  comisión está en su derecho, porque el Go­
bierno y las Corles lo tienen para señalar el punto á 
donde ba de ir la linea, dejando luego a U ciencia que 
salve las dificultades.

El '■r. ALONSO M.ARTINEZ, ministro de Fomen- 
to iE l  Gobierno manifiesta, aunque con mucho senti­
miento, que no puede admitir la enmienda, creyendo, 
como cree, que no puede tocarse «1 trazado, qne al cabo 
es una oueilioa facultativa, y  hasta cierto punto no es 
de la competencia de las Cortes.

Sin roa* debate, pregnntóse si se lomaba en conside­
ración ia enmienda deí i r .  García R u iz ,  decidiéndose que 
no en velación nominal por 65 votos contra 0.

En seguida se leyó nuevamente el art. 2. *  , y  ha­
biendo varios señores diputados pedido la palabra en pro 
y  en contra dijo:

E l Sr. PRESIDENTE: Se suspende esta discusión:
Quedó sóbrela mesa uu dictámen de la ooniision de 

actas, proponiendo que se a prueben Us de nueva elección 
de la provincia de Huesca, y  se admita como diputado 
por la misma ai Sr. D . Antonio Larrua.

La» Córtes quedaron enteradas de la comisión nom­
brada para dar su dictámcu sobre la esposicion de varios 
ganaderos de Torremocha del Campo, pidiendo se obli­
gue á la asociación á presentar el proyecto relativo i  ga­
nadería, babia elegido presidente al Sr. Pastor, y  secretario 
al Sr. R iveio Cidra^ue; y  de que U elegida sobre el pro­
yecto de ley de pensión á la viuda de D. Trino Gonzá­
lez de Quijano, babia nombrado respectivamente para 
dichos cargos al Sr. Rivero y  al Sr. (>nturion.

Pasó á la comiaion que entiende en el asunto una 
esposicion de D  Antonio Arlé» y  D . Tomás Forcen, 
pidiendo á las Córte» se sirvan haeer alguna» modificá- 
ciones en el proyecto de ley para el arreglo del nota­
ría do.

Se leyeron dos Votos particnlares a l dictámen sobre 
el proyecto de ley presentido por el Sr. Sánchez Silva y  
otros, sobre la proposición de los Sres. de Kerveguen, 
Milland y  compañía, reUtiva al establecimiento de una 
caja general de crédito en España, cuyos voto» particu­
lares estaban suscrito», el uno por el Sr. Gaminde, y  el 
otro por el Sr. üdaeta; y  el señor presidente anunció 
que se impriniirian y  repartirían y  ee aeñalarit dia 
para su discusión.

E l Sr. PRESIDENTE: Orden del dia para mañana- 
dlKusion del dictámen de actas que ha quedada sobre la 
mesa: peticiones é interpelaciones; y  despue», en confor­
midad con lo resuelto hoy por las Córtes, se reunirán 
estasen secciones.

Se levanta la sesión.
Eran las seis menos em ito.

Si agitardaroo» á priocipiat la línei del Norte para 
{dando estén eonciuidos todos los estudios desde Madrid 
á Irun, transcurrirán acaso otros diez años antes de dar 
comienzo álaa obras, y  por el contrario, si se acepta e! 
dictámen de la comisien, empesarán estas tres meses des­
pue» de haberse hecho la subasta. Véase si esto es ó  no 
importante en la época que vamos á atravesar.

E l Sr. ALONSO M ARTIN EZ , ministro de Fomen­
to; .Me había propuesto ser jwreo, absteniéndome de en­
trar en el fondo de la cuestión, para no parecer apasio­
nado; pero no puedo menos de levantarme, despnes de 
lo que ba dicho el Sr. Luxán, insistiendo en lo que ya 
manifestó sobre la preferencia de la linea de Zaragoza.

La oposición de S. S. merece en verdad mucho res­
peto, por loa conocimientos que le adornan en la aate- 
tia; pero como por eso mismo podrían luirazones tener 
gran peso en el ánimo de los señores diputados, debo re­
cordar á las Córtn los dos únitos documentos oficiales 
que podía y  debía consultar el ministro. Uno de ellos lo 
ha indicado ya el Sr. Moyano, y  es la información par­
lamentaria de que fué presidente D, SalustianoOlózaga, 
y  en que despurs de haberse oído á las eminencias del 
cuerpo de ingeniero» , de la a lu  baoca , del comercio y 
de U M ilicia, se consideró eomo primera linea la del 
Norte por Valladolid y B u rg ^  El otro documento es el 
dictámen de la junta consultiva de puertos, caminos y 
canales, dado siendo ministro de Fomento el Sr. Luxán; 
y  respecto d 'l  cual hubo hasta dos votaciones, diciéndo­
se en ambas que la primera de toda» las lineas fuese 
tanbien esa. Si los señores diputados quieivn ver esas 
icformacioaes, no tengo incanveniente en dejarías sobre 
la mesa.

Los señores diputado» advertirán el cuidado que 
t e n g o  en DO entrar en comparaeiones entre 1* l in »  4el
Norte y  la de Zaragoza, Hmitindotoe, como roe Umilo, 
á  citar esos dos documentos, para que no se crea que he 
obrado con pasión, proponiendo á las Córtes que me 
autorizasen para publicar la subasta de la linea del 
Norte.

Por lo demás, ha^o al Sr. Luxán la justicia de creer 
que no dudará de la sinceridad de la opiuioa que be ma­
nifestado acerca del art. 16; opinion que creo conforme 
con los buenos priucipios.

E l Sr. LU X A N : No ha sido m i animo w ner en opo-
aicion linea con línea, ^ debo sincerarme de ese cargo,
c i ei ae ha dirigido. Respecto á lo demás que lia

E l Sr. García Rui» ha disminuido las dificnltadea 
que se oponen al paso del fetro-eurrildel Norte por Pa­
lencia, y  no son tan pequeñas como Su señoría dice. Ese 
ferro-carril va en dirección de Burgos pasando por el 
valle del Pisuerga, por Dueña» y  por Torquemada; y  no 
puede ir  por Palencia, porque habría que abandonar 
dicho valle para tomar el deCarrion, en cuya dirección 
hay que atravesar dos leguas, nomedia solamente,como 
su señoría nos ha dicho.

A  toda» estas considetaoionea se agrega la necesidad 
en qne estamos de no sentar un m al precedente, como 
lo seria introducir una variante en ía dirección de la 
linea estando ya concluido» los proyectos, hechos los es­
tadios y acabados los presupuestos. Si se acordase el pa-

CORREO DE PROVINCIAS.
'A  continuación insertamos una carta de nuestro 

corresponsal de T o le d o , cuyo contenido viene á au ­
mentar los temores que teníamos de que en aquella 
provincia se encciidiesc la guerra civil. Afortunada­
mente las medidas lomudas por las autoridades m ili­
tares de la capital bastarán á cortar de ruiz el tual, 
caso de que exista, persuadidas de que el menor des­
cuido |»dria ocasionar la reproducción de escenas 
que todavia está llorando la Mancha baja.

He aqui lo que dice nuestro corresponsal:
Toledo 30  de octubre de 1855.

H oy  de madrugada ha salido de esti capital toda 
la tropa que la guarnecía y  la guardia civ il de este 
tercio, al mando del brigadier gobernador militar de 
la misma. Los guardias han sido relevados por la M i­
licia nacional, dándose orden para que continúen cu­
briendo dichos puestos hasta ct regreso de la citada 
fuerza. Sa ignora el punto á que se haya dirigido , y 
aunque de público se dice que la autoridad militar 
ha recibido partes del gobierno anunciándole que 
muy en breve debe estallar en esta proviiieia un 
vasto plan de conspiración, es lo cierto que nuda se 
susurra eu confirmación de este d ich o , y  que en 
todos los pueblos reina la mayor tranquilidad. La 
columaa de operaciones que, al mando dcl gefe de 
estado mayor Sr. Alean, recorrii los montes de esta 
provincia; parece qne ha recibido úrden también de 
obrar en combinación con el señor gobernador m ili­
tar. Esperamos adquirir mas datos, sobre estos he­
chos para comunicarlos oportiinamenle.

E l huésped asiático continúa haciendo proezas en 
algunos phéblos d5' la provftfctSi MúcKo’ íiá niepiéádd' 
el estado sanitario de ellos ,^ ^ r o  no concluye de una 
vez el terrible azote, porque cuando abandona una 
población es para posesionarse de Otra, sin respetar 
siquiera el haberlo ya v is ita ^ . D e modo lue con 
los estragos que produce lu enferm edad, v  los que 
continuamente cslí'm ocasionando las tormentas, pue­
de augurarse un invierno de consecueneias fululisi- 
mas, si nuestro ilustrado gobierno no provee de re­
m edio á los males que por necesidad han de seguir á 
semejante estado de cosas.

Las noticias recibidas de Cataluña continúan ase- 
srgurando el pronto esterminio de la facción. A iin - 
q «e  en otro lugar nos ocupamos de estos aconteci­
mientos vamos á insertar en esta sección ,co m o  len e - 
m oi de costum bre, las caitas mas interesantes á este 
asunto.

R e c s  2 6  de octu b re »— E n  cu a n to  á fa c c ió n  y a 'e s ­
tam os  U bres, p u es  la p e q u e ñ a  p a rtid a  q u e  a p a r e c ió  
está d isu e lta  y  n o  ha r e a p a r e c t iu  en n in g ú n  p u n to  
d e l  te rm in o .

Sin em bargo, no por eso es menester que se des 
cuiden las autoridades, porque se ha conspirado y  se 
está conspirando.

E l carlista que capturaron en el mas de Suñceslá 
en libertad según dicen, pero bajo fianza.

E l dom ingo próxim o pa.sado tuvo logar la elección 
de un teniente de la cuarta compañía del primer ba­
tallón de M ilic iji,  quedando elegido para segundo 
teniente don Plácido Bassedas y  para primero don 
M agín G ayo , que era segundo.

La compañía de cazadores que recorría las inme- 
diacioncs ya se halla en esta.

SoLSONA 26 .— Anteayer el iOmaten de Ollana co ­
gió prisionero á otro ditperso que se cree sea soldado 
de 'Vitoria.

M u y pronto van á caer sobre los Tristanys cinco 
columnas dirigidas por el general segundo cabo, al 
que se cree secundará por la pacte de sn provináa

cooperación me h» prestado dejando la capital por man 
dar la linea de Balagoer á l.i Fanadella, á las digaai 
autoridades de la provincia, á los honrado» alcaldis, á la 
esforsida y  entusiasta Milicia Nacioaal y  á todas Us cla­
ses de las pobUciones que, llenos del afecto mas puro 
por la defensa de sa Reina, tan importante» servicio» 
han prestado cooperando con Us disoiplioadas y  sufri­
das tropi» ol término de una lucha que, pequeña «a 
proporciones, caminaba iio obstante á una guerra desis- 
trosa.— Yo felicito á todos los habitantes de la provin. 
cía por su terminación y  ruego i  V . S. les manifieste 
m i gratitud y  reconocimiento por la especial ayuda que 
rae han prestado, y  que disponga cese la salida de los 
somatenes.»

Lo que traslado á V . S. para su conocimiento y 
eftctw consig TI lentas.

Dios guarde á V . S. muchos años. Seo de ürgel 24 
de oclabro de 1855.— £1 comandante general, D iego de 
los liios.

OliaSa 2 5 .— .Ayer en la Seo de ürgel fusilaron á 
áete facciosos; y  el consejo de guerra ba fallado 
también fuesen fusilados cinco soldados de los que se 
nnterou á Borges en U acción de Camiols, cuyo acto 
se verificará pronto en T rem p por ser dichos solda­
dos dcl batallón que reside allí.

— Escriben de Oviedo:
El cólera se ha desarrollado violentamente en V i-  

lluviciosa. Cuando se consideraban ya libres de ia 
fatal plaga, se presentó bace dias con bastante fuer­
za, haciendo numerosas víctimas, aunque no sabe­
mos fijamente el número de defunciones y  el de ata­
cados, podemos asegurar que no es pequeño.

— Según cartas de la Coruña, el gobernador de 
aquella provincia ba declarado incursos en la multa 
de 6 0 0  rs. á los ayuntamientos que el 2  de noviem­
bre no hubiesen evacuado el informe que se les pi­
dió sobre subsistencias ó  lo bíuiesen con exageración, 
y  á sus costas y  de lo s ,secretarios partirán ademas 
comisionados que lo hagan.

—  [jj admirable la conducta que ha observado en 
aquella misma provincia la señora condesa de San 
Rom án, pues en vista de la escasez de granos que 
reina en aquel pais, y  de los daños causado.s por 
el oidium , ba perdonado á sus colonos de R ivada- 
via la mitad de ia renta del vino del presunto ano, 
haciendo lo mismo con los de San Payo de V enpor- 
tela, que se hallaban en igual caso.

— El ayuntamiento de Córdoba ha abierto uoa 
suscricioii para atender á los gastos de una fiesta re • 
ligiosa, que seguu p.vrece prepara en acción de gra­
cias por haber librado hoy á aquella ciudad del azo­
te det cólera.

CcENCA 31 de octubre.— Si alguna provincia de 
España merece protección del gobierno es sin dispu­
ta esta, en atención á que bu sido de las que mas ha 
sufrido el terrible azote del cólera, porque Us cose­
chas de cereales y  vino se han perdido casi en su 
totalidad, y  en muchos pueblos de su sierra no han 
podido recoger las mieses por causa del largo tem­
poral de aguas; de m o jo  qne este invierno habrá 
mucha miseria.

Previendo esto sal>emos que el señor gobernador 
civil ha elevado al gobicroo una esposicion recla­
mando recursos ó  que se emprenda alguna obra de 
utilidad pública, en donde puedan emplearse mu­
chos braceros.

El camino desde esta á Teruel, cuyo trazado está 
ya concluido, es una de lus obras que mas ventajas 
ha de reportar á esta cupitul, qne ya se va quedan­
do aislada desde que se inauguró el ferro-carril del 
Mediterráneo; al propio tiempo que puede continuar­
se la hijuela á MiiiJ.liinÜia con la cantidad que el 
"obierno se obligó á dar ccando se principió la obra.

CORREO ESTRiViNOERO

de la autoridad .superior del Principado, á'V . S. que tal t apresuraron á trasportar á Tiraspol lodo loqu e
t,« «restado deiando Id nnr man (fuiaii Je masprccioso. Los generales iinkenstern y

Shogonoff, hicieron lo posible para tranquilizar i  uoa 
diputación de ciudadanos y  de comerciantes, dándo­
les la seguridad de que en caso de peligro no les im - 
pedirian marchar.
4 En realidad no marcharon --na* qne 123  personas 
del sexo m ascolino; los otros fugitivos son mujeres 
y  iiiuos. Todas las tropas estabaa encerradas en los 
cuarteles, y  los artilleros se reunían en sus baterías. 
La caballcria permaneció fuera de la ciudad.

Siendo m uy numerosa nuestra gnam icion , no ban 
entrado nuevas tropas en la ciu d a d ; pero muchas m i­
licias están diseminadas en todas las aldeas y  caseríos 
de las inmediaciones, y  hay mucbas tropas cerca de 
Nicolaief.

Hé aquí la» palabras pronunciadas por el gober­
nador á ia diputarion de los com erciante*; « M ien­
tras que los enemigos encuentran en nuestra costa 
puntos de ataque armadas y  mas im poitanles para 
ellos , bajo e! punto de vista militar , perdonaran á 
nuestra ciudad. Tranquilizaos pues. Espero que na­
die querrá tomar la responsabilidad de aumentar el 
terror, manifestando desaliento y  ten iorw , y  provo­
car de este modo el desorden, que es el mayor mal 
en la hora del peligro. Los que quieran marchar 
que marchen; hace seis meses que los habitantes han 
recibido pasaportes de que podrán usar c o n »  gusten.»

E l general Liiders no ha vuelto aquí desde que 
fue á N ico la ie ff, donde estaba el emperador. O in li-  
nuamenle están llegando tropas a esta última ciudad 
que se encuentra trasformada en fortaleza. Las ori­
llas del rio están trasformadas en baterías armadas 
con cañones de marina y  servidas por los marinos 
de Sebastopol.

Una multitud de carruajes cubren los caminos. 
En toda.s las estaciones hay caliallos preparados para 
el emperador y  los grandes du qu es; estos últimos 
han debido marchar á Crimea ,  el gran duque N ico­
lás á Querson.

La guarnición de Odessa es do 11 ,000  hombres, 
pero con las tropas de las inmediaciones podría subir 
- 32 ,000  hombres en el espacio de 24  boras.

Escriben de Posen el 2 3  de octubre á la G acela  de 
Postas de Francfort'

Según las últimas cartas de V arsov ia ,  se habían 
vuelto á hacer preparativos para la llegada del em ­
perador, y  preparativos tan considerables , que se ha 
dedurido que el emperador pasaría una parte del in­
vierno eo la capital de Polonia.

Aun no se sabe el momento preciso de la lib a d a  
del emperador; pero se piensa que quedará cerca del 
teatro de la guerra basta fin de la campaña actual, y  
hasta se añade que si no se hace la paz este invier­
no, el mismo se ¡londrá á la cabeza del eje'rcito.

Corre también la voz en Varsovia de que el em ­
perador debe tener, sea en esta c iu d a d ,  sea en un 
punto de la frontera, una entrevista con  muchos so­
beranos estranjeros para hacer uoa última tentativa 
para el rrstableriraiento de la par.

La miseria llega al mas alto grado en P o lon ia , y  
la carestía de los víveres es tan graude, que las cla­
ses pobres apenas encuentran que com er. E l príncipe 
Paskicwlich ha hecho abrir lus almacenes públicos en 
Varsovia, y  ha mandado que se cuezan grandes 
cantidades de pan á espcnsas del Estado , que se ven­
derán á los necesitados á la mitad de su precio.

A im  no se ha piincipiado ei nuevo reclutamiento, 
ñero es únicamente á causa de la dificultad de las 
provisiones; es probable que se proceda á el en lodo 
el invierno. L.vs noticias del triunfo de lus aliados 
han producido una gran escítacioii en Polonia.

Leemos en la G aceta de la  B olsa  lo siguicote. —  
Las negociaciones verificados eo  los últimos tiemjios 
entre las potencias occidentales y  Austria, uo toman 
relación alguna con los cuatro puntos. N o  se ha tra­
tado de nins que del arreglo de los asuntos de los 
P r in cip d os . Francia desea que se proceda á la or­
ganización de estos países antes de ía conclusión de 
la guerra. Se asegure en efecto que en uoa nota del 
conde W alew ski, comiinieada al conde Buol, se dice 
qne el emperador de los franceses desea que se to­
men respecto á ios Principados Uiles medidas que 
cuando tenga lugar la paz futura, sea la organización 
de estas provincias uu hecho consumado. Las nego­
ciaciones entre estos gabinetes versan ademas sobre 
la cuestión

so dei ferro-carril por Palencia, habría que estudiar de ggfjvo señor brigadier Reus. 
nuevoess dirección; y  sobre entorpecernos esto para ha- 2 5 ___EsUmos cruzados

segunda sección que acaban de votar las Córtes, 
DOS espondriamo» á qne presentando el nuevo proyecto, 
viniera otro señor diputadoeon el deseo de que elferro- 
carril pásese por su pueblo, teniendo en eoosecueocia 
truc empezarse otra ve» el estudio, volviéndole áenlor-
^ e r  de nuevo la lealiiacion de la obra. Esto seria la te­
la de P e n e l o p e . .....................................  , , , ,

Para coocluir diré que la ciencia na deseenado lo 
que pide el señor García Ruiz, pues habiéndose eucar- 
gsdo al ingeniero el estudio de Burgo» á Valladolid, pre­
viniéndole que fijára á Falencia como punto de paso, se 
desistió de ese pensamiento en vista de sus observaciones 
V esoquehubo un minUlro muv interesado en sn rea­
lización, 7  eso que coro» tal y  como particular hizo 
cuanto podo por conseguitlo.

El Sr. G A R C IA  RUIZ: Si el señor Sagasta se ha re­
ferido á m íen  lo que ha dicho de cuestión de «cam p s- 
nario .. rechazóla alusión altamente. Y o  defiendo los
intere’ sesdelanacionengeneral, y lo s d e  m i provincia
en particular, cuando no se opongan a aquellos.

El señor Sagaita ba dado grande importancia á Me­
dina del Campo, y  para que las Córte» te oonrenzan de 
qae no lo que 8U te non a dice, bastara solo recordar 
cue en el Diecíooario del señor Mador resulta tener d i- 
cha villa 740 casas y 730 vecinos, los cuales pagan 
209,000 Tí. de contribución.

Harto mayor ss la importancia de Palencia como 
situada i  ia cabeza de la tierra de Campo», granero el 
mejor que tiene Castilla,

Eo cuanto al rodeo de cinco legua» de que ba habla­
do SU señoría, se reduce i  media legua, ó cuando mas a

E l  Sr. SA.GASXA ■■ La dirección *1 Sr. García

de columnas: 
eiiT artareu  babia ayer la del comandante general 
de Huesca, en Fontllonga la de Benabarrc. E l co ­
mandante militar de esta se bailaba en Ager y  sier­
ras del Valle, con otra compuesta de 40 bravos mo­
vilizados de esta ciudad y  la compañía de Camaras'i 
que manda el alcalde del mismo pueblo D . Mateo 
Rufat.

Boy se ha presentado un fuccioso á indulto; ayer 
lo  eíectuó también otro.

— Eu una correspoiidenria de la Seo de Urge! en­
contramos el siguiente documento relativo a los 
triunfos tonscguidos por las luerzss que bao opera­
do en ia provincia de Lérida y  pueblos vecinos, so­
bre la facmon.

Dice así:

Gobierno militar de la plaza y  provincia de Lérida.

A l  señor gobernador civil de esta provincia digo can 
esta fecha lo que sigue i

“ Borges, con lo» restos de su gavilla, se ha refugia­
do en el vecino imperio llevando el convencimiento de 
que SU causa no halla abrigo en este suelo.—No debo 
aceptar por mas tiempo el sacrificio que me han ofreci­
do y  agradezco á lo» esforzados y  leales habitante» de 
esta provinaia que abandonando su» casas y  atenciones, 
han salido en masa al somakn ju e  ordené el 49.— Este 
ha producido la present*®:®® á indulto de 46 facciosos, 
el fusilamiento de 16, y  1® pacificación de la provínola 
con la huida da Borges.— Y o doy las graejas, en nombre

Nada hay de Crimea ni de la embocadura del D in - 
per. Lo único que sabemos del primer punto es 
que los aliado., continúan en sus posic'iuues, lo mis­
mo que los rusos, á ii avanzar ni retroceder. En 
Kimburn el cuerpo espediciona río se está fortificando. 
En Nicolaieff continúan con grande energía los pre- 
¡larativos para una obstinada defensa, que se ha 
couK.'ido'’ al ’ géher'al de "  ingénieros"Totleben. La 
mayor parte de los periódicos alemanes están con­
formes en que la Rusia bace los mas inauditos e s ­
fuerzos para continuar á todo trance la guerra. Y  
esto llega hasta tal ^uiito que se jiretende que si no 
se hace la paz este invicroo, la primavera próxim a 
se pood iá e l emperador Alejandro al frente del ejérci­
to. Esta noticia merece en nuestro ju icio  coufir 
macion.

U n despacho de D aiitzick, del 28  de octubre 
dice que el vapor inglés D r iw e r  que salió de Nargen 
el 2 3 , había llegado á aquel punto. Nada nuevo 
ocurría. So supoiiia que la escuadra que se hallaba 
en Nargen está destinada a invernar en el Báltico. 

Sabido es lo que se ha dicho acerca de la coalición

2ue se pretende existir en Inglaterra entre varias 
racclunes de la cámara pira derribar el actual ga­

binete. El Morning P ost, con este motivo, ha pu­
blicado un articulo en que bablu de una coalición 
entre lord John Russell, M r. GlaJstoney M r. Briglit 
El Globe ha respondiiio á este artículo, asegurando 
que este rumor, en lo concerniente á lord John R u s- 
sell, carece completamente de fundamento. Segno 
dicho periódico, el noble lord está dispuesto á soste­
ner al gabinete presidida por lord Palinerstoii, el 
cual, en su juicio, es el que mrjor satisface al gran 
partido liberal. Lord John Russell, añade, ha em - 
phsido toda su vida eu servir á este partido y  en 
sostener las instituciones liberales, y  solo la creduH 
dad y  la maledicencia podrían hacer pensar que está 
en visjierai de desmentirse á si mismo.

Hace tiempo que hablamos de una revolución qne 
había estallado en Montevideo. Una correspondencia 
de este punto del 5  de setiembre, dice que una co­
misión compuesta de seis comerciantes estrangeros 
babia ido  á buscar al general Flores, y  los dos par­
tidos hablan aceptado el arreglo propuesto. Gmsistia 
este en que el general Flores daria su dimisión de 
presidente de la república, y  seria nombrado en su 
lugar Bnstaraante, vice-presideiite de la misma. Pero 
hay la circunstancia de que cuando estalló la revolu­
ción, el pueblo, viendo la inacción dcl reemplazante 
legal de Flores nombró presidente provisional i  Don 
Luis Lamas, y  falta saber ahora si el nuevo titular 
querrá ceder ó  no sus poderes á Buslamantc.

La Corresptmdencia H avas  publica el despacho 
telegráfico siguiente.—  Berlín 2 8  de octubre. —  El 
D iw e r , que salió de Nargen el 23  de octubre, no ha 
llegado sino muy tarde á causa de una violenta lem - 
pestad.

La escuadra de Nargen se dispone á tomar sus es- 
tariones de invierno. N o ha ocurrido ningún hecho 
notable.

Escriben de Trcbisonda el 12 de octubre, .al M o­
nitor ; Hemos recibido esta mañana noticias de E ra- 
zoum, de fecha del 8. N o ba ocurrido ningún hecho 
importante desde el descalabro qne los rusos tuvie­
ron delante de Kars el 29  del mes último.

Escriben de Odessa, el 13  de octubre, i  la Gaceta  
de Colonia : L a  aparición de las escuadras enemigas 
liabia esparcido un gran terror entre los habiUi.tes 
de l:i ciudad. Aun cuando uu despacho del principe 
Gorlschakoff, de \iena , hubiese anuneiado al conde 
Shogonoff, gobernador de Odessa, que tos aliados no 
querían destruir la ciu dad , y  aun cuando to? cón ­
sules estrangeros hubiesen recibido órJen de tran- 
quilitar en este particular á sus nacionales, sin em ­
bargo, viendo los eomercittotes estrangeros que se po­
nían en seguridad los objetos pertenecientes al E sta -

_rioga y  sobre la diferencia del Piamonte 
ó  la Toscana.

H é aquí cómo el Inválido ruso  refiere la toma de 
Kimburn por los aliados:

Según la situación de la fortaleza de Kim burn, 
que se eleva en la punta estrema de la flecha del mis­
mo nom bre, en la orilla izquierda del liman del 
Dniéper y  en la misma entrada de este lim an , las 
comunicaciones de Nicolaieff con esta fortaleza solo 
se efectuaban por Otchakuff, y  se sostenían por me­
dio de chalupas de remos y  de un  telégrafo óptico 
marino, establecido en Otscrall Otchacoff.

L u fgo  que aparecieron los buques enemigos en el 
liman cesaron bis comunicaciones directas por agua 
con Kirbunn. D e todos los datos recibidos anteayer y  
ayer y  boy de Otchakoff por el telégrafo resulta lo 
siguiente;

La fortaleza de Kimburn, después de haber sos­
tenido el 15 un vivo cañoneo y  un bombardeo de 
las lanchas cañoneras, bombardas y  fragatas de va - 
p r  fondead.as en el lim an, re sp n d ió  con el fuego 
acelerado y  vivo de sus cañones. A l anochecer c « ó  
el fn e g o p r  una y  otra parle. A yer 16  continuó lodo 
el dia, p r o  ron menos fuerza.

La mañana dcl 17 a las nueve, 11 fragatas nue­
va» de v a p r y  un navio de línea de 90  cañones, se 
reunieron á los buques ya fondeados en el liman, y  
todosjuntos comenzaron el f u ^ o  horizontal y  verti­
cal mas violento, al que se asoció desde el mar el re»- 
to de la escuadra enemiga.

Este fuego infernal continuó hasta las dos y  m e­
día de la larde. Entonces la fortaleza, dentro de la 
cnal esl.aban ardiendo todos los edificios, dejó de ti­
rar, y  el enemigo cesó también en su fuego. A  las 
tres se vieron dos lanchas con pabellón parlamen­
tario aproximarse á la fortaleza, en la cual, una 
media hora después entraron las tropas enemigas que  
formaban parte de las que habían saltado en tierra. 
Después de esto, los buques fondeados en el liman se 
dirigieron al lado de Otchakoff y  de la batería N ico­
lás, situados en la oiilla  opuesta, pero hasta esta n o­
che, todavía no babian roto e\ í»e^o.(Inválido  ruso.)

P.VRTE OFICIAL.
GACETi DEL 2  Di MOVIEMraE. 

PRESIDEN CIA D E L  CONSEJO D E  M IN ISTRO S.

La Reina ;Q. D . G .) y  su augusta R « l  familia 
continúan en esta córte sin novedad eo su importante 

salud.

M IN ISTERIO  D E  L A  GO BERN ACIO N .

REALES DECRETOS.

Habiendo quedado sujeto á reelección D. Narciso 
Atraeller, capitán general de las islas Baleares, d '"  
put.ado á Córtes por la provincia de Gerona, vengo 
en mandar que para llenar la vacante que resulta 
en la misma, se proceda á nueva elección con ar­
reglo á la ley de 20  de julio de 1837, real decreto

I I
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de 11 de agosto del ano próxim o pasado y  reales 
órdenes de la misma feiha y  de 8  de diciembre 
último.

Dado en Palacio á 31 de octubre de 1 8 5 5 .— Está 
rubricado de la real mano.— E l luiaistro de la G o­
bernación, Juliau de Huelyes.

Habiendo falleddo D . Ruperto Navarro Zam ora- 
Do, diputado á Curtes por la provincia de Cuenca, 
vengo en mandar que para llenar la vacante qne 
resulta se proceda á aneva elección con a rra lo  á la 
ley de 2 0  de julio de 1837, real decreto de 11 de 
agosto del año próxim o pasado y  reales círdeees dc 
la misma fecha y  8  de diciembre líltimo.

Dado en Palacio á 31 de octubre de 1855.— Está 
rubricado de 'a  reai mano.—'E l ministro de la G o ­
bernación, Julián de Huelves.

Habiendo renunciado Ü. M arcelino Sanz el cargo 
de diputado á Córtes por la provincia de Teroel, 
vengo en mandar que para llenar la vacante que re ­
sulta se prnceda á uneva elección con arreglo á la 
ley de 20  de jo lio  de 1 8 5 7 , real decreto de 11 de 
agosto del año próxim o pasado, y  reales órdenes dc 
la misma fecha y  de 8  de diciembre últinra.

Dado en Palacio á 51 de octubre de 1855.— Esta 
rubricado de ia real mano.— £1 m ÍD Ístro de la G(^ 
bernacioQ, Julián de Huelres.

C M N I f i A  DE IIA D R ID .
G o b ie r n o  p o l i t le o  d e  1a  p r o v in e in  d e  ü la -

d r id .— D c los parles sanitarios dsdr.s en las últimas 
24  horas por los señores profesores de la ciencia de 
curar, y  que están de manifiestoen esta oñcina pa­
ra el que quiera exaniioarlus, resulta lo siguiente:

íía d rid . —  Invadidos del cólera m orbo, 7 , muer­
tos de los anteriormente in vad id os, 5 ;  id m i de los 
iovadidos en este dia, 3 ;  curados 8.

V an iiiduidos, com o se ha'Kfoho basta ahora, en­
tre los invadidos y  muertos del cólera-m orbo que apa­
recen en el resumen anterior, los que en el primer 
concepto ingresan en el hospital de San Gerónimo, 
y t o s q u e e o c l  mismo han fallecido. N o oletante, para 
que el público tenga noticia del movimiento p r t i -  
cular dc aquel establecimiento, se inserta dinaiameiile 
la noca que lo indica y  que remite la jmnt.a munici­
pal de Beneficencia y  Sanidad.

M adrid á las doce de la noche del 3  de noviem­
bre de 1 8 5 5 .— Cayetano CarJero.

4 y  m i  c h a q u e t a !— .Vo o n a  iil d o « , s i n o
muchas y  repetidas veces ba clam ado el público y  la 
prensa periodislica runtra el ruinoso y  fatal sistema 
que se observa en M adrid para levantar aiidamius en 
la edificación de casas. Los maestros dc obras que se 
suelen cuidar mas de su bolsillo particular que de 
las piernas y  brazos de tos trabajadores, persisten en 
la nitina de colgar la vida de un hombre de un es­
cuálido y  mohoso clavo que apenas basta á sostener 
el p e iod cu n  tablón dc quebradizoyeconóm ivam entc 
estrecho. Las autoridades encargadas de evitar las des­
gracias que estos descuidos sueten causar ducrmeu a 
pierna suelta , y  be aquí la razón de que en cada 
ca lle , en cada casa y  á cada {taso tengamos que la­
mentar una catástrofe com o la que presenciamos hace 
pocos dias en. ■ no queremos d ta r  el sitio por evitar 
este rubor i  las piedras y  baldosas que recibieron el 
cuerpo del desgraciado trabajador.

Propietarios que edificáis casas nuevas , albañiles, 
j  carpinteros, madres , en fin , que tenéis hijos y  os

condoléis de verlos subir y  subir allá, muy allá... co­
mo si quisieran probaros que el galardón de sus tra­
bajos D O  está eu la tierra, siuo en las regiones ete'- 
leas... en la gloría... allí donde el alma tiene su 
eterno nido... allí donde la avaricia , queriendo im i­
tar al eterno H acedor, ha colocado el premio dei 
pobre para que no se diga eu vano que el dinero 
anda por las estrellas... (R d  y  escandalizaos.

En una calle de cuyo nombre no queremos acor­
darnos, {tero que es inny conocida por una lamosa 
casa que se esta levantando eu ella , habia en el dia 
á que nos referimos un peón de albañil tendido al 
{úe de la obra y  exhalando tan lastimeros ayos que 
basta los aguadores mas robustos que por allí {tasa­
ban se estremecían de pena y  desconsuelo. U no iie 

I ellos, <-l mas caritativo sin duda de esta tropa pesa- 
j d a , detuvo su herrada huella ante ei quejumbroso 

peón y  le p r^ u n tó  en su idioma natal la causa de 
sus querellas.

E l dolorido obrero respondió llorando:— ¡A y  mi 
chaqueta i | A y  mi chaqueta ! ¡A y  m i chaqueta 1

Con la impaciencia de un hombre cargado de agua 
y  de razón, insto el maruso para que su inter|>elado 
le diese mas csplicaciooes sobre sus quejas; pero du ­
rante media hora no pronunció el albañil mas {tata­
bras que ¡ ay mi cbar{uela ! ¡ ay mi chaqueta I

— Perú dem oniu!... espliquese, ¿qu é le ba pasadu 
á la suya chaqueta ?  preguntó el astur.

— Que m e se ha caido desde el andamio, contestó 
con voz desfallecida el obrero.

— Canaríu! y  por esu llora?
— Sí señor.
— Déjele V ., aguador, está beodo; añadió un hom ­

bre que (lor allí pasaba.
Ese ser.i algún picaro que se vate de ese medio 

fiara pedir lim osna: repuso otro.
O  un revolnciouarío q oe  quiere reunir con eso* 

lamentos i  sus parciales ; repitjeroti varios.
— O  un demócrata que quiere asustar con su cha­

queta, como el general de marras con su galian; es­
clamaron todos, y  rodearon al pacieute que cada 
vez mas lloroso no cesaba de repetir, ¡A y  mi cha­
queta! ¡A y  mi chaqueta I

—  Buen hombre, d ijo  uno que la echaba de m uy 
entendido. A quí uo somos niños de teta para dejar­
nos engañar. ¿D e  dónde se le ba caido á V . la cha­
queta?

—  Del andamio.
—  Y  se ie ha rolo á V , ?
—  N o señor; (tero me he rolo y o  el espinazo......

porqu e.... porque......
—  Acabe V .
—  Porque cuando la chaqueta cayó  la tenia

puesta.
—  Es decir que se cayó V ......
A y !  iiff!... A h !... oh !... esclainaron los concurren­

tes, y  tomaron soleta con viento fresco. Solo el ma -  
ruso que no había eutendido la ehanzoneta, se quedó 
suspenso al lado del aibañil, y  dijo detpues de q u i­
tarle el ta)ton á la cuba :

—  Q ué diablus!... beba agua, y  busque mañana 
un sastre quu asi se arregla todu y  punto concluidu.

El punto de un aguador {Ktr roas que no se llame 
Blas, nos impone el deber de hacer aquí punto re­
dundo.

.\iiev.-i o b r a .  -  l ,n a  s e ñ o r e o  R i v c r o  ( D .  N i­
colás M iria ), Oller y  G novas, se ocitjtan en la l'or- 
macioii de una obra de P ráctica  fo ren s e , modelada 
8 la nueva ley de eiijuiríjm iento, estendieiido sus tra- 
hajos á un D iccionario completo de injuiciamienlo 
civil, como com|ilemeiito dc aqocll.i. Se espera que 
m uy eu breve salga á luz el prosftcclo.

F eitz pcnsAmienCo. —  Cun.oidernaios m ay

útil y  ventajoso para el arte, el que han teiiido varios 
jóvenes {lintores de la córte, creando una psposicion 
permaneiilB de sus obras. Algunos profesores se han 
asociado á la empresa, facilitándoles los medios de , 
realizarla.

F x á m e n e i. —  Annneíam oo c o n  oallüfaeeioa
á nuestros lectores, que tanto eu la Universidad cen­
tral como en el Instituto de San Isidro, se ba dadu y.v 
principio á los exámeues estraordinarios.

T e a t r o  K e a i-— t h o r n  q u e  e s tá  p r ó x i ia e  e i 
dia en que desafiarezca por completo la epidemia rei­
nante y  por ccná^oicnte el en que recobren su m i-  
m añoii los espectáculos públicos, no estará demás de­
cir que debiendo llegar m uy pronto á esta Córte el 
•élebre R oncooi, podría aprovecharse esta circuus- 
tiucia {tara algunas funciones, y  que rooveiidria m u- 
cbo  que se ajustase una nueva tifilc para que con la 
T illi, ya muy bien recibida llegase a satisfacer á los 
concurrentes á las funciones líricas. La celebre v  
siempre aplaudida Steffanoni, que se baila en París 
con gran deseo de venir á esta corte podría llenar 
todas las condiciones de una primera cantante actriz 
digna de suceder á la admirable Gazzaniga. Tam bién 
es preciso mejorar el refierlorio no volviendo i  dar 
óperas como I I  Trovatore auando tanto tiene qne 
diferenciarse de lo que ya conoce el público.

¿ a  M uda, Im  v ísperas sicilianas. Los Jíungono- 
les, L a  Conquista, que ya se anuncia y  otras nove­
dades. que con el atractivo de otras en que tomase 
parte R onconi, sin dejar que cante en otro teatro, 
de lo  qne ya se ba tratado, y  |»or fin el ajuste Je la 
célebre SlefFanooi podrían indemnizar al empresario 
de las (térdidas y  disgustos que por las circunstan - 
das y  {x>r otras causas que de{>eDdeo de la misma 
empresa es fá d l de evitar.

C asam iento  reglo .— A unque no era  parn
n a d ie  un secreto que el rey de Dinamarca hubiese 
co n tr a íd o  matrimom i morganaiico con una modista 
llamada Lola Rusmuseen á la que elevó eo seguida 
á k  c a l l o n a  de condesa de Dauoer, sin embaído es­
te acto no se babia d a d o  á c o n o c e r  oficialmente. 
Por esta razan ha causado mucha sensación cuando 
el rey en la corte que eeíebró con m o tiv o  nJ a n iv e r -  
S orio  de SUS dias e n  el palacio da Crisliaosboige la 
presentóá sus súbditos y  á los embajadores estrau- 
jeros, in v ita n d o  i  es to s  á que d ie ra n  {xirte de su ca­
sa m ie n to  á sus respectivas cortes. Este mismo dia 
del aniversario la bizo duquesa.

Avisios— F l diario de loa ídem  no Iraia  «o le s
de ayer ningún anuncio fúnebre. ¿Se lo han pro­
hibido? ¿N o nos morioios ya’ M ucho nos alegraría­
mos deq u e  por uno de esos milagros que han hecho 
célebre* á los santones, nos hubiéramos convertido en 
otro José Bálsamo. El D iario de avisos del miércoles 
nos ha parecido sin embargo, aunque menos pinto­
resco, mas a l^ re  y  divertido que otros dias.

CI teatro representa nn cem enterio  —S e
acaba de conceder el p r iv i l^ o  dcl teatro de S ebas- 
tO{)ol, cuya empresa se ha dado {>or cinco años. Irá á 
dar representaciones en él la conifuñía italiana de 
Constantinopla.

D u eñ o  y  m alo .— C om o ae  v e  por los parles
sanitarios, ha cedido notablemente el cólera estas úl­
timos días; pero en cam bio empiezan ó desarrollarse 
muchas calenturas, erupciones, erisipelas, pulmonías

Ltras enfermedades que son propias de la estación, 
s facultativos ven en esto el término de la influen­

cia domiiiantt y  casi esclusiva que en M adrid ha 
ejercido hasta ahora la epidemia.

C om isión  m a «ic«l. —  A nteayer » c  prenenló
al duque de la V ictoria la comisión de profesores del 
arte musical español, esperando que apoye su pre­

tensión para el establecimiento de la ópera Daclonal. 
E l presidente del Consejo a e ijió  con interés la mani­
festación de los profesores y  ia comisión salió alta- 
">enfe satisfecha de ios sentimientos que espresó S. E . 
favorables á un pensamiento tau nacional.

^ o e ie tla il de pintores.— P a re c e  q n e gran
Dumero de jóvenes {únlores de esta córte han eonce- 
bido y  comenzado á realizar el proyecto de asociarse 
para form ar un.i esposirioo permanente de sus obras, 
con objeto de tener al público al corriente del pro­
greso del arle divino en España y  de pro{»rc¡onar 
un bien snrlido mercado á los aficionados. O jn ven - 
cidos sin duda nuestros artistss de que en este |wis 
todo tiene uno que hacérselo por a ,  se han propuesto, 
en hora fe liz , abrir rsa esposicion públiea y  perma­
nente para no estar á merced de una protección es- 
traña. Sabemos que lo único que desean del gobierno 
e* que les facilite un local á propósito para el esta- 
bledm ieiito de dicha espoácioQ, y  no dudamos que 
tan modesta solicitud será atendida y  satisfecha eo 
obsequio a las bellas artes, que Unta influencia ejer­
cen en la dirección moral de tas sociedades , como 
deposiiarias que son de los nobles seatimieotos y  de 
las ideas elevadas.

Abandono.— L e e m o s  en un periódico de ja -
risprudencia.

«Siem|>re que en cumplimiento de nuestro debery  
de nuestra conciencia, tenemos que {Msar á la cárcel 
del Saladero (lara avistarnos con algún procesado, 
nos escandaliza contemplar el indecoroso local seña­
lado para este género de audiencias. Parece imporible 
que en la capital reino, y  á la vista dcl lujoso mue- 
blage con que se bailan adornados los salones y  pa­
sillos de cualquier ministerio ú oficina del Estado, 
contenga únicamente la sala en que se recibe á los 
abogados en este establecimiento penal, tres ó  cua­
tro mesas de pésima aspecto, sin los útiles necesarios 
{>ara escribir, y  una o  dos sillas viejas eo  que poder 
esperar la venida del preso.

Llamamos la atención del director general del ra ■ 
m o acerca de este escandaloso abandono ,  esperando 
que, en gracia al menos de la categoría de las {ler ■ 
sonas que se ven precisadas á concurrir con frecuen- 
á a  al espresado sitio, procure amueblarlo decente­
mente; previnieudo á los depeodientes del mismo 
edificio, que guarden todo género de consideraciones 
COQ las personas que {Mr necesidad tuvieren qne ha­
cerles alguna pregunta.

V a p o r -c o r r e * .— E l dia 1 9  del Aclnal sa l­
drá de la bahía de Oádizel vapor asn eo  D . F im a n ­
do el Católico, conduciendo la correspondencia pú­
blica y  de oficio para islas de Canarias, Puerto-R ico 
y  Cuba.

OBSERVACIONES METEOROLOGICAS D E A Y E R

ip o c a s .

7 de la m. 
12 de! de 
6 delatar

TERM OM ETRO.

aSAU M U B. C IN TIG JlA Iia

2 1. 0. 2  s. 0.
13 I. 0. 16 s. 0.

9 1. Ú 11 i .  0.

> A n o -
MKTno

I
28 p .4 1 i4 l, NO 
26 p. 4  I. NO 
26 p. 4  1. NO

EFEM ERIDES ASTRONOMICAS D E HOY. 

Es el dia 307 del año y  el 42 del otoño.

SOL. Salló á la» 6 hora» y  49 m .— Se pone 4 las 6
qaras y  11 m.

E l dia dura 10 boca» y  23 m.— La noche 13 hora» y 
38 minuto».

LU N A. 23 de su edad,— Aparece á lai 12 Loral y 
34 m. de la n .-P a s a  por e l Meridiano 4 1a» 8 
hora» y 17 m. d e la m .— Retardo 40 ra .=S e oculta 
i la» 3 ho'v» y  39 m. de la m.

Lea relojes deben señalar al medio dia verdadero, 4 
lea al pasar e l sol por e l M eridiano, las 11 horas y 
43 m. 41 segundos.

La ecuación del tiem po es 16 m . y  19 s.

C R O M C A  RELIGIOSA.

SANTO D E L  D IA .

San Valentín, presb. y m r., y  los in n u ­
m erables mártires de Zaragoza.

C R O M C A  M E R C A N T IL .

COTIZACION O F ia A L .

D el colegio de agentes de cambio.

Precios corrientes no publieadot.

T itulo» del 3 por 100 consolidado, 33,30 c. 
Acciones de carreteras, de 1 abril de 1850. 66,75 d. 
Aeciones del Banco de San Fernando, 102,50 d, 
Id. id. de á 2,000 is. 70 d.
Acciones dc 31 de agoito de 1852. 65 p. 
Amortízeble de primera. 10,40.
Amortizable de segunda 5,40 p.
Títulos del 3  por 100 diferido, 19,56. d.

T E \ T R O S .
CIRCO. A  las ocho de la noche, —  Sinfonía.— Ca­

talina.

9

BDITOR RESPONSABLE D. VENANCIO SAENZ.

Imp d e D .T .F 0 R T A N E T ,L á ó e r /a r f ,2 9 . 

1855.

ÍHDSCI9S DI mRs
mí\\\ ÜE .AMJ^CiOS.

S e rectben  en  la calle d e  la M on tera ,  núm . 4 5 , 
P a s a g e d e  M u rg a  9 .

I
 'S T U D IO S  POLITICOS D E  L A  O R G A N IZ A -
I cioD  de los partidos en Es|>aña, considerada c o -  
J n io  medio de adelantar la educación constitu­

c io n a l de la nación y  de realizar las cn u d iciories  
del gobierno represfnl-tivo, por D. Andrés Borre­
g o .—U o tomo en 8? m a y o r— Su precio IG rs. y  
18 en provincias, franco de porte.— Se vende eu 
M adrid  en casa de su editor, calle de las D os-H er­
manas núm. 1 9 , y  en las librerías de Monicr, 
Cuesta, M atute y  Leocadio López.

Los (M rliciilarp s  de lodo el r e in o , que quieran ad­
quirir la o b r a , p o d rá n  dirigirse al e d ito r ,  acompa­
ñando á su {tedido su im|X]rte en lib r a n z a  de co r ­
reo* ú sellos de franqueo. B

IMNASl.A y  otros ejercicios corp ora l», como 
inglesa ó  francesa, por un profesor de 

q j l  París. En la oficina de anuncios, calle de la 
Mvntcra 45 , pasage M uiga se da razón. 8

Í 'l  B A B A D O R  EN M E T A L E S , Dupond, previe- 
_ n e  á sus parroquiaoos, que con m otivo délas 
I  mejoras que ba introducido en su estableci­

miento, puede encargarse en toda clase de grabados, 
como sellos para lacre, timbres en seco con sus c o r ­
respondientes accesorios paru lus autoridades y  el 
comercio, escudos de armas, cifras, chapas de m e­
tal para inscripciones d e  piierla.«,eslam ()ÍllaS|  punzo­
nes, cubiertos de oro ó  piala, bisutería, estampas re­
ligiosas y  trofeos de todas clases, todo trabajado con 
el m oyor esmero y  puntualidad.— Calle de la M on ­
tera número 45 , (pasage de M urga tiúm. 9 )  frente 
ó la oficina de anuncios. 9

HISTORIA POR « .  A *

Kxámen de los  sucesos  y circiinslancias que  m otivaron el compromiso 
dc Gaspe, y ju icio  critico de este acontecim iento y dc gus consecuen­

cias en Aragón y en Castilla,

Obra que ha m erecid o  el ú n ico  prem io, adjudicada ¿o b re  este asunto por la 
A cadem ia de la h istoria , en  e l con cu rso  de 1855.

Su autor D. F loren cio  Janer, aboga lo  de los tribunales de la n ación , ind iv idu o del 
ilustre co leg io  d e  abogados de .Madrid, m ieinbro d e  varias academ ias y co rp ora cion es
0 Í^ t)lííl0 3 S  0^0

F orm a  un tom o  d e  ¿ 0 0  páginas con  lám inas y  fa csím iles .— Se halla de venta en 
as librerías de D. .Angel Calleja, Carretas, y  en  la d e  Bailly Baillier, P ríncipe, á 16 
rea les.

" r ,v n 11 !

E stos escelentes polvos rufreseantes tieneo garantida su bondad con  el diclasaen d e  tres profesores á 
quienes el Excm o Sr. Gefe p o liiico  en cargó  su análisis científico; y  declarados inofensivos á  la par que 
especialm ente refrigerantes.

Para evitar que  la m alevolencia falsifique este precioso arlícu lo de refrescos, defraudaniio los intere­
ses del pú b lico , todos los papeles ilevaráu una rúbrica , y  se perseguirá ante ia ley al que la suplante.

Hav polvos de lim ón , naranja, agras, grosella , arroz, horchata de almendra y de chufas, únicos cr is -
&r I

Se venden en la  confitería de Fernandez, calle de las Infantas, esquina á la del Clavel, al m ód ico  pre­
c io  de 10 rs. docena, que  contiene 24 vasos de m edio cuartillo.— Cada papel suelto, un real.

LA TÜ R D L IA  Y  L A  RL S IY
6 sea historia de estos dos im perios, desde su origen 

husla los últimos sucesos, p or  D . B . Monreal, 
Sigue abierta la suscricion en la librería de Mooicr 

Publicidad y  Agencia general: en provincia» en la» 
principales librerías. Se publica por entregas de i  33 
p 'ginai an 8. ® á real en Madrid y  real y  medio en 
pToviaciaa lambiei) puede suscribirse en estas, diri­
giéndose al mismo autor, calle de la Justa núm. 3,en 
earta Branca, adelantando el importe de cuatro entra- 
gas por lo mesa», en sellos de á cuatro cuarto», en cu­
y o  caso serán estos 40. A  loe suscritorcs qne adelanten 
J ¡iop o ttt  4« ivda bi ebra, m les regalará ua esteg

mapa iluminado y  de buen papel, que abrasa el teatro 
de la guerra de Oriente, tanto en el Báltico como eo 
el mar Negro.

G R A N  SALON UNIVERSAL P A R A  LIM PIAR Y 
charolar el calzado. Puerta del Sol, núm. 2 3 , frente al 
Priz:cipa]. El buen betún que se despachaba en la tienda 
de las patatas riitas, se eapende aboia en dicho estableci­
miento, donde se vende también un ungüento para curar 
radicalmente lo» callo», y  jabón p.ira quitar toda claje de 
mauchas. Se hace ignalínente toda compostura de cristal,
loza y  Biázmol. H *7 gran surtido de cepilloe, ch a ro l/ 
tinta.

LA  IBERIA.
CRÉDITO IXMOVÍLIARIO ESPRÍO L.

SOCIEDAD P i l i  I.A COHfnilT TF.ATI DK BHSES RAICSS

m isMíiá.
C A P I T A L :  i t O .O O O .O O O  n E | F S . ,  

e n  s e i «  v n iU io n e ^  d e  á  5 . 0 6 5 0 , 0 0 0  c a d a  n n a -

S e jttn d a  em isión  d e  5 .0 0 0 ,0 0 0  d e  / i .

Las a cá o n e s  son  de 500 francos, y  se 
pagan a! con tado 125: los su scriiores no 
están personalm ente com prom etidos  mas 
que al prim er pago.

L os  gastos, de cualqu ier naturaleza que 
sean, están á cargo de la gerencia, y  os 
fon d os  d é los  suscritores quedan íntegra­
m ente depositados para las operaciones de 
la sociedad.

Los va lores franceses y  españoles esta­
rán adm itidos en  pago d e  las aeciones al 
curso del día.

Desde el 1.®  de octubre está abierta la 
snscricion  en  casa de lo s  Sres. h ijos de 
Guilhou jo v e n , calle de Espoz y M ina, nú­
m ero  5 , cuarto principal derecha.

P R O Y EC T O  D E  . _ M ILIT A R .
Util para  todo el ejército, con tarifas m ensuales y diarias de 

toda clase de reclamaciones, po r  don Pascual y don José  b’a n -  
juan.

Se vende en esta corte , librería de Monier, Carrera de San 
Gerónimo, á 8  r s ,

Un provincias, po r  medio de carta franca, con libranza ó sellos 
de correos por valor de 10 r s . ,  dirigida á los autores, calle de 
la Greda, núm, 13 , cuarto  principal.

GUIA
DEL V IA G LU ü KlN ESPA Ñ A .

QUINTA lEDICION.

L a Guío es un libro indispensable pata todo el que 
vlajn por necesidad ó  por güito. Contiene la descrip­
ción de los camino» y  carreteras de España, asi gene­
rales como truversales, indicando lo» pueblo» qne 
atraviesan, distancia que median de uno» á otros, no» 
puente», etc., y  le acompaña un mapa itinerario to­
pográfico y  de camino» hecho espresameole para esta 
ohra, y  un cuadro en que »e da noticia del 

CfloJiiio de Hierro de £aj-ona á Parit, 
con otras muchas cosas utiJea á los que se decidan á 
hacer este viage. E l mapa y  e l cuadro se pueden usar 
aparte de U obra.

Un tomo en 8. o  mayor de mas de 500 páginas, edi­
ción esmerada, y  en buen papel, con grabados:

Se venden á 20 reales á 1» rústica y  24 encuader­
nado en Madrid en el despacho del establecimiento de 
Mellado, calle del Principe, numero 26, y  en la libre- 
ria de Cueste, calle Mayor. En provincia en casa de ioi 
Mrr«»pouaaIe«ae diclio

NO IHAS 10 k
Pastillas {«clóra les de La E rm ita , pre{jaradai 

únicamente para la tos , ron quera , anginas y  
demás irritacioDes y  afecciouei del pecho y  gar 
ganta.— L a presteza con que obran y  su feli* 
resultado,con  espccialidatl en I js  padecimientos 

. crónicos que parecían incuraJ io s ,  han hecho 
correr la fama de su bondad por todas ¡lartea 

I com o lo acredita el crecido número de pedi­
dos que constantemente se bace de ellas basta 
del estranjero.

Precio, 8  rs. caja con su prospecto.
I Depósitos en M adrid: botiia del señor Llelgel, 

Puerta del Sol, inmediato á la calle dei Arenal; 
señor Saez, calle del Príncipe; señor Ulzurrum, 
calle de la Cruz.

: BOTICAS EN LAS P R O V lN aA S .
I Albacete, D. Juan Arcangely RUrnon;Alicante,
; D. Joaé C  Bellido; Almería, D. Eleuterio Carras,
] c o m ;  Anilnjar D . Antonio Romero; Aranda, Don 
I Juan Balb*^ Arévalo, ü .  Doming» Bias; A lgeci- 
¡ raí, señor A lm agro; A lco y , 1). José Bisbal;
I Antequera. D . Rafael Mir; Alcalá de Henare*, Don 
I Juan de Urrutía; A lm agro , D. I  eandro Perei;

Almadén, D. Joaé Blanco; Alberique, D . Joaé Ca- 
■ helio ; Alcalá deGuadayra, Kñor Campo y  Mon- 

tijano; Alora, señor González G il; Almansa, señor 
Arráez Catalán.

Barcelona, depósito general, D . Ramón Cuyas, 
calle de Llauder, num -4; doctor AstaJl», pórtico 

; de Xifré;Badajo», doctor Silva; Burgos. U. Julián 
Llera; Bilbao, Sr. Somonte, Bailen, Sr. Reche 
Payá; Brívieaca, D . Pedro ‘ Irt^a  Berja.Sr. Mar­
tin Triviño; Baza, Sr. Calderón.

Cartagena, B . Pablo Marqué»; Coruña, D . José 
Villar; Córdoba, doctor Avilé»; Ciudad-Real, «ñ o r  
Canencia; Cieeres, D , Florencio Martin y  Castnr, 
Castellón de la Plana, B. Luis José G il; Caiata- 
yud, B . Atanaíio Zardoyo; Cádiz, Sr. Luengo, calle 
de Linare»; Cuenca, Sr. Peri.cho; Baim iel, B . José 
Mana Cruz; B . Benito, D. Juan Hernández.

Elche, B . Juan García; Ecija, Sr. Fernandez. 
Eritads, Sr. Paseyro; Estepona, Sr. Rodríguez.

Ferrol, B  Felipe Romero; Figuera», Sr. Mas- 
fcrer.

Granada, D . Miguel Delgado; Gerona, doctor 
Garnga; G uadii; D. José Ruis; Guadalajara, Bon 
ínanAlmazan. Gijon.Sr. Cuesta; Grazalem», señor 
Pues. ’

H ne»a, D . Cárloi Camo; Haro, D  Francisco 
Baltána»; Huelva, D. Ftanciscc Montero.

Jaén, doctor Rey; Játiva, B . Serapio A rti­
gue» y  don Vioante Grea»; Jerez de la Frontera, 
s r , Fmggener. '  >

Lérida, B . Antonio Abadal; L eón , D . Antonio 
halanion; Logroño, B . Ildefoino Zubia ;  Lugo, 

D . Manuel An»elmo Rodríguez; Loja,D. JoséEze-

Íuiel R u ú ; Lorca, don Antonio Zarauz; Luarca, 
Francisco Martínez.

Málaga, D . Pablo Pralongo Muría, D . Juan 
Mana López; M otril, D . JuanJosé Batllc; Matará, 
doctorSalvana; Medina del Campo, doctor Gonza 

• ne»; M ayorg», doctor Fernandez de Tomé; Manza 
nares, doctor Serna, Molina de Aragon,Don Pascua 
&1I0Q Erguera; Marchena, D. Franciíco Montera 
Moron, D . Antonio Caballo», Rérida, Sr. Cerrante 
Marbella, Sr. Garcia; MorataJla, Sr. Campoa; M u - 
roa, Sr. Sardiñeira.

Oviedo, doctor Argnalles; Orense, doctor Serra. 
Oluna, D . Francisco Bazan.

Ontenienle, D . Angel R iver.
_ Orihuela, Sr. López; Orgaz, Sr. Flejido; Olct, i t -  
ñor Tora. '

Pamplona, doctor Landa; Pontevedra, D . Juan
Venturi Arjivai; Palencia, B . Mauricio Perez 
Puentearea», Sr. Alvarez; Priego, Sr. Molina.

I Requena, Sr. Mislate; Reinosa, Sr. Cemalen 
Ronda, B . José Aguilar; Reus, doctor Andreu.

Santander, doctor Corpas; Santiago, B . A  M. 
Fernandez Dios; Soria , D  Benito ¿Isb orra - Sala­
manca don Angel V illar, Segovia , D. Joan Gon- 
zaiez; San Sebastian D. Diego Irastorza; Sai. Don 
Casimiro U lzurrum , Santa Cru» del Múdela Don
Sebastian del Peral, sabadell, D . Esteban A giiiU r.

Tarragona, doctor Cuchi y  D . Joaquín M aní» 
Trugillo, D, Joaquín Elias; Tarrasa, B . José fia- 
llourrat; Tudela, don Rafael Merino; Teruel, Don 
Juan Pedro Lagaaea; Taiavera, de la Reina, Don 
Isidoro Martínez; Toro, D , Felipe Hernández- T o­
lete, p .  José Gregorio Ezcurdii; Toledo, ’  dou 
Valermno Perez; Tuy, B . José Amoedo; V illanue- 
va, aeñorSanz; Tortosa. Sr. Monner.

Utrera, B , Juan María Fernandei 
Valencia, Sr. Andreu y  Sr. Greu»',calle Sant. 

CitaJina; Valdepeñas, Sr. Palacios; V ich, B  Pedro 
Canudas; Vitoria, D . Toribio CerrUlo; VaUadllid 
S», de U Torre, oaUe Cantarranasy Sr V i lW  
dc I n i S S ’ M  !
m ol; Vigo, B . José M. Chao, Villafranea de Gui 
púicoa, Sr, Jauregui. Viilarreal, Sr. Sopelana; V i-  

i naroi, Sr. Brau Vivero, Sr. Noeuerol
Zaragoza, D. Diego Prado. Zamo^a.Sr. T .legon

ESTRANGERO.

H - í í ! ;

í l s f o s T r ' " ’ ’ ’ 2"«d*=U o,producto.quim ici»!

•¿T* y  Figneraa, droguero
B r ^ l .  Las primeras botica» d* R i  j'a o ,jr» .
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